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• iiapiula du gecf ia l 
• »Inf li*1» l i n ç o i do 

1 »1 a ml«I |.lnui>» ou llfROvlo» 
a U M * « « « B ' I r l I Ç i K » | ' l *00<* l l|>« 

I M » , I ' l l l , <|IH' M l M l " | « m t o n i l 

tn Miln i«pill'll' '»oil 
î M m »niimii*l»i>i i|iic o «r. li<*l'*ii»-
o ill'« Kilrai ipclmii <lu ( I t l i l M t i 

I H I'MU |>I*s«;I I••l'A H. 1'*-
•le <v i'.ir n î 'till l 'agio du c^ar 

> I UftlIttUlli •• IIIC1U1I1 IIH'Acl (pli* 

«••«» ra|iil»l O H . |ir«»idi uto <1* 
A iRMt i u » 
î», toilnvin, • u iv ir '1*1*' •' s 

M R V O M M R U M enearrai » I H I U I I nit«» 
ICI- î ij iuiln m vitorioso a ventilar 

î î 

diu« 

ahalai m mii i 'annnt i ' pa 
unci» i l " m Campos 

t'tc. a uui cor-
n u » JLOSSUC 

-o s. 
I ('" 

. : ,»:ilv cm duvida as 
• Hustle ennliii'lo «lo nr. 
lu'siîaiiiO'i (-lu «recitar 
.'U vci'lfi - V ' ' J â M* 

: -»• a ]ib<jt'-'i- i'n|iltia o o 

. , .,/ >1 ctlal't'lo-
..... d.* vÎHjauten ocionos. 
I'lfMllilU.KiS VÛOâ, boln-

• iuiinobos c innoeen' 6 
i'G! i o n o l l e VÍ*-it Mit' ' 

Conselheiro Luiz Vianna 
l ui tww i - p w i i l emlido |>»l» Ruvarno d* 

l'i.i.ui r qu* iwrl iu du t i l " I ' • il* m»-
I.II.I, <'II«I;4|*III litinleiii H t*rdn • <••*• <'»|oUl. 
Coiuu ko i a|i«r«vi. o »r. coll. «dlmiro i.nir. Viuu-
ua, Kovtti>*<lor du Kntftd» «l«i lUIna, «ua ru-
tui'.im « o dr. I V i i i m do Qtii irux, » c r e t a 
l o du Interior p liixli;'«. un» fur* A •'•pit*! 
fr.lrral n p r e smn.cnte par» nrotup%uli«l'0» 
•ii- h. l'milo. 

A lniia un i . i u iada d* cl irgmlml ' i ( r im r i ' 
i l , i pir* du Nnrta Mliavu «r n |«Mu do 

aimi'UH r U' iwi iadulta do vriu<rando r t l adU t * 
(.alumio, li«ui romo repnatii i lai i lra du g o m -
nu « di> Indaa a* uucturidadet cîvi» r milita 
rt» du H-lado. 

l 'udi iuu« tomar nuta da i «rgnioto« pea«oa« 
Hr . l ' a i io to «toinnlo, vicc |u« Kidciitc do E» 

tado, dr. ( ' a i l u j liai» << capitão l 'ud io Arlitif», 
ultlcial du galiinata « ajniUiitn dn «irtlcna «1» 
incM'lcuciu, «Ir» i le luardino do Campus, Mel-
lo Ol ivair i , l arlo« du (.'ainpoa duputado» Mal-
ta luiiior, Miranda Arcvad» o f a n d i d o ^fol la 
acnadur l ' iedarico Alirauclias dr. Aiitoniu 
l ' r u ikn lo du Moraes dr*. Carlo» l i i i i i u a r i i « 
<• t iri juoira Coaar, pienidoutct da Camar* u 
«lu Scuado, 'UpiitU'loa Clrofano l ' i laguaiy 
c Ham;"l . lunior aenador Silva Pinto; dr. 
l 'aiidiilo l'.Kpinlirira e MIA r ima , capu-
i-a u lilliua. doptilado Ju l io Cesur Kauipaio; 
ar. Il«ruiann Itiii-char.l o via» exuaa. capoia 
f »tirinl.a dr . JoaJ Maulmdo de Oliveira 
) • i' l lni»il io do Toledo Itamo» ; dr. K.litar 
«lo Kiliel dr Allierto dorgi) da Oliveira l 'an» 
tu. ô" J i l c i m l o dr. AluiuiJ.t o Silva, clic-
fc do policia, fí capitão Tlmodol indo 

»•'•• 'Ir. Joa«' Joaqu. iu htial'ta deputada h-
dira i , dr. I farno^eue» Vianna irm u dn ar 
ri<ui>iilliemi l .um Vianna dr IMnan l o itanioa, 
dapiitado p*U lu l i i a dr. I v . l m da U « Car-
rasri an. d i Kranriaro Va» da l a u alho ar» 
Achillea At i loli e Adalbei lu fera i ta. 

I'm l 'aUaii i , n u ruiiipauliia du ai ronao-
lliriro I u i i Vianna, Oraram k o i M i l m l o i alie-
na» II» dr«. Joaqu im Healna, l ' .dnaidn Kaum» 
r l!eiiiii>K«ne» Vianna tudo» oa oui arliaiu-
•a ua i lu t iHci i t . 

o I H K I J T T R R r M I M »< N 

A ' « ( 11J da noite realiami-aa em Palariu n 
l<au'piela du rero|>{»ii nHaiectdo palo novuroo 
Uo K i i t i l u ao ar. eonaalbairu l .u ia \ ianna. 

(la c um ira» ralraram para o aaltu na ui-
dcin seRinnte —u dr. I leinardino de Cam|M<a « 

a ima , eafioaa do dr Al l iedo t i u r dea , -o ar 

aa » i» l f «• I«. « m i 

A p. , innre « J i l » i|M* o >r. r ,N» lliaiio I . I I IÎ 
Viaiiua laia li«ja «ai< •» ï I f i l>or»« da ma-

j uKa. an liit«umi*itta l«\antado n » Vua i i r l da 
I .ur . 4 m a » . i l a du» \ ali.ii.«na « .ddalo» |wu-
liataa uturlaa na l'atnpanlii da Cami lo» 

Da mH« d î na vl-ila a a te tarj n u paa-
aeio |Mil i "Mlaile 

O ai tlc*-pruaii|ante do Kaiadu o ai Obipi-
h l t i n l , 

l lupoi" iln aluioço u ai ••cuia« lliairit f.itix 
Viauua, Vi itui.i quart i l da l . n / , a l l " o l a 
Pol.t Ire).m « e u r-col» " ."',1,1 I ' Hilent» d» 
M'.l ie» 

( I HUtc 

' I * 

reii.i T.iina, i r u nftirial do tía'^retp, c tenrn 
ti> .lov Pinto lie Oliveira seu njiidanto de I |dna l i oui ide, d l . M. lio 1'eivito, 
«•r-lcn» dopntado Auindoi Xo^ncira <'olira : ! Si™11*1 V i n n>»> ® 1,1 Carlui liola 
M' .liiliu Preste» seundor M o r a n Harros 

deputado A ioveilo Alanjni - Almeida Xognei 
ro e \ t: 1 ouio Franeis.'O do Paula Konza 
major Ole^.u io Paiva, representando o 
talhão da l indada Policial eapit'ies Selins-
tião Pereira da Silva Klunteriu Kugenio do 
I . spirit o Sa.itu e (irnea Mar.'in», tenentes Si-
moes LeeYre Lieltiiiro da Si lv» dl iveira 
Kuseliio ile Siqueira l íueuo, alleres lletlariiii 

consul liei ro I.ni/ Vianna 
(iouiide o dr. Poi loto (iouutln 
Hou/a o dr. •louquiin Josu Sca lua e mile 
Supliin Onn i idc dr. .Inai^ Pnreira do l.luciro/. 
o lulle Ada do Paul« Honra —dr Carina tini-
mal Ais « lulle 1.1,a de 1'iiula Soilxa, aejpiiu-
do-sii os outro» eoiividado», 

A lues*, oa co imvn touiaraiu i i vcn lo ua 
ae^nlnte oi dem 

Ao centro o M couaaUiftiro Lo ia \ ianna, 
tendo M »ua caqiterda — a e&mn. ara. d Al-
liertin.i de Azevedo tíucdes, esposa do dr ae-
crutariu d a Ajtrii ti l luia, dr Ücrnardii la da 
Camjio», d r . Alue i la e SilT» . liolu de poli-
cia, dr . Punia Souza. dr . Cinci i inato Itraga, 
dr Ju l io de Mr«i|iutu o dr Al t iedo (inerte» u 
direita mine, Peixoto (ioinide, dr. Pereira de 
Queiroz, lulle. Ada de Paula Souza a dr. Eduar 
do Pamo» Ao l olo fronteiro, no centro, o dr. 
Peixoto Gomi i la , quo liidia i-na direita.— 
mine Paula Souz j dr I .1 S, al i a, mile. So-

ir. Hcriiio-
I ' . J I ',CI ,1a 

Utile. K l /n de Paula Sou •». dl 
martes, dr Arl indo l-Vaiíoso. dl 
dente de Morues e capitão I edr 

bn- duques Xavier. 
Os convidados trajawiui ensaia 

durante o liauqiietu a maioi coioi 
Xá o lioiivo lirinde» 
A mesa, disposta ao longo do saliio • -taxa 

airtisticamento adornada do bel l i ts imas e \u-

inuir Peixoto ••»• Pal-taio, nui lu i ionetc ao • r. e 
i u lume Paula r o ^ Aima, ariiuiciio-te mua iei 

ii.iMjt e i a IIK lio.a 
.u do l.sta lo nOereoci» lioja ii noi 

eouaalL#i-
iece|ií;àn 

{•i o el'Ui-ia» em iio»sn eseriptorlo a X .»ill* 

do dr C>dull>rrto Pereira, no-ao dist inct» 

c u l l i g i do Cvrrth ilt V»!« ««», d» Itiiliia. « dr. 

Francisco Va, «le Caivall iu. «crreUrlo parti-

cular do tr . eonsellieiro 

Açradi it..». 

<i i . 'oi. i Ilten« 
M I Uir >alit«do pro" 
\ irit:\ flu «r. * i ' i n el 
l idente do Inalado. 

V laniiii. 

i V 

• m i tit i o I ' m . i n 

Pol o aegitiMt#. • I M I K U I O O TIT«/ !>•• -a.LO. o 
iootiiurii',1 ,1a aaeueta do roriato ile*«a ri-
M t 

» • • i r t i 

I 'miaato da tale» . , • 
Penda do Corram (•••ral , . 
Hallo do i m m I . . . . 
lmp< lo »ulna o» u a ^ i i u f u t i l . 
Contribuição. . . . , • 
lieceita etan l i i « ! , , 

V »loa papo-
Vein iiiieiitoa «in p 
tK»i'~»a» ili*. ei . . o 

•soai. 

I i . » j , l'ai 

, i i u » ; : a i 

l lt lsVl 
I «<'»1 

« m a i 

I MJtMMI 
..tt<>t»>''il 

t . u é x o 

I .' I l l . i l l l l 
M ink*i que 

Huld. 
O no».o Millai'» o /< 

»e publica Ii cas a entarte, uiinuueia qua ta l 
adquirir i»ov«>a luaeliiuèaiuoa e auguanta i aan 
turinato. 

» I I L » l i o s M I I i o / . I M K i 

Pui nomeado cltefo dn oalacâo do rainai, 
ne*-.* lo fa l id ide . o »r Bernardino I h a t h U 
Martin», que j i •-tá n u exercício «lo referido 
iar«o. 

Tendo ido a ei a «'*lïr» em roi i ipanhia de 
u marido e tillio». a f i n d» as»iatir a» mia-

pma o fi i iaruj^, et,i]»"®a que alli M: reali-IVIIIII, falleceu, a 'J do 
Pi-ïsle-, i t" • j «••nti i lv, il M « i < «lu < «iiu'i Oliveira, ijiit; 

i virtimaila por um aeceaso i ieniif ioso. 

Viaiiua pli lend 

iiAbd' • 

J'oi e t n - do correio d iár io 

(lui-' ni l 
Antonio Pm 
Arline» lio- j 

remando ! 
isliJath. I 

. 

inalis'ica não deve j a u e c r 
• \> d'scortt'/ia " desejo 

i :i e :sa I 'icate do llCuü 
'., auiuia :i t u los mis. 

a terra lirit ,leira seja 
hospede '• sua liei es-

alio talvez não cheguem a 
. tlutlo um tclegraiüiiia hoje pu-
; «o 1< que tem a iminen 

a^ilhal-os a seu bordo, aehn-se 
I i xasante no jiuito de La Plata. 

.•••.'.•!." para mais tarde o estudo psv-
tlussa visita, a rigor, hoje só nos 

t-xplauur a p a r t e relativa nos festejos, 
. "! assumpto que nos p e r t e n c e cuja ' 
... o nos é lieita. 

iíucipio, ticou deliberado mandar pagar 
Uaíico da llfc]tultlica todas as despesas, 

radas depois como encontro de contos; 
porém, quem entendesse, ser exorbi-

'• interpretação dada ;i lei que aueto-
: icferido encontro de contas. JLl ahi, o 
• ,;t: i i.to do projecto n. «auctorisamlo 
'ti. a abrir os precisos créditos jiara 

ao pagamento das despesas de repre 
, . u recepção do sr. presidente da 

Ai Milia-, obtendo logo o depu-
fe o Montenegro passaBSO o projecto 

• i seiu o interstício regular. 
. -ti- decente, embora cão ee li-

ictiiiii : o governo terá sobras para 
• p u a o banquete do corpo le-

membros alienas entrarão com 
: i,ies, pois que da contribuição 

• ' tiregará o Thesonro Xacio-
!:i justa razão se podo deno-

j no\o de icndcr homena-
i itudos iudignaram-se, não 

iii-tissimo papel. Mas foram 

no de Mendonça, José Colleoto e ISeruardo 
lorge da Silva to los do ;>•• batalhão . coro-
nel Antonio Jlttgenio l iamalho, rep.r-seotaudo 
o commniidautc ila I l l i ga la Policiai capitão 
Jo Antonio Sarmento, 
guarda civiea Joaquim 
iiiõida , Svlvio de Campos n.ajor Noiva, 
• *ii pi tães ( íama e tlraça Martins, alferes 
Meisner, João Antonio IVieir.a, Araujo l.i 
ma, l.ugeitio l e a l , lienedieto Sir.vuo e 
Adelino Marques, do corpo de bombeiros 
ills. Pedro Arbucs, l.eito Penteado e Pódio 
Vicente, pela Camara Municipal, tf.ieiite-eo-

. ronel Kpiplianio Alves Pequeno, coiiinuiudau-
to do lo batalhão, majores Nascimento Pinto 
e Dantas Haccllm-, cajiitão 1 rancisco t'ainlido 
Maciel, alteres Jose Augusto IV-rrciia, tenen-
te-coronel José Cesar Marcondes de llrito o 
tenente Ju l io de Vasconcello., do ng imen l o 
do cavallaiia tenente Anastácio de Andrade 
L ima o dr. Sexeriano de i igueiredo. o 1" 
subdelegados do Draz tenentes André e João 
Lopes de Camargo, do - batalhão: dr. Per-
uando Martins JJonilha Jun ior , ofiicial de ga-
binete ilo sr secretario «lo Interior, major 
José Maragliuuo; Lellis \ ieira, ila l''u>l' I'Ü 
Uru-, dr. Oscar de Almeida, Ernesto Uoso, 
deputados Jos<- \ iccnte do Azevedo e 1- luai • 
do Garcia e diversas outra, pessoas, de cujo 
nome não me recordamos nu momento. 

Em frente á estação do Norte, formaxa o 
1° batalhão da lirignda Policial do infuutaiia, 
composto de "Ji n boi», us, sob o cominai,do du 
tenente-coronel lOpiphanio Alves Pequeno, 
capitães Arthur da Ponseea Osorio, li seal, e 
Luciano de ('arvalh'), ajudar,le. 

Também i : va alii a banda de muse u des 
.se batalhão. 

Ao lado oireito da estaeui', estava taiobi m 

liadas flores, jarras Üuissimas et 
O banqiieto terminou ás 1 i h. « 

tos tendo sido serxido o seguinte 
//'oif 'To i iov-t mapi' • de íuie gras , /W"VL 

oinni-indanto d a i P i in tan ier l'j\u! -1.. i íobalo sauce ( 

Moi-eir.i de AI- I »'"Vin ; E n i , ' - f i l e i lliclii-licti . -• J.-ji «ic— j 

\|» chegada do »i . Rovrinaiu r «la lialii» a 
ibipi»ii"U «wleve assitii lepiesi ntnda «Ir. Ju-
l io de Meiqii. la, August«, ('«-Me liaijona, J , 
l.exri s, \iiiluro llloeio, João Augu.slo l i l o tm 
o P l i r i o Barreto, pelo KmIüiIo '!>• >. l\iflo. 
M u n o «h» Ilex a e dr. Campo» Porto, pelo 
I'M -friit l-'U'i-t Pli i i lu lio» Peva, pel I 

, e «Ions nosso» companhei ios ,;•• t iaba-

1110», por cata tolha 

S e g i î i i ! a p p i ' c o p p i i a l i t » ! t r s 

C e r o c ; h ä ü E e V ' t n a ^ a o n a s s a 

u i a j & n t c B a s i . ' c B a p í i s t c . 

R A B i S C O S 
I Clou-. 
. liai. :' 
I mage, 
I w„ , 
! jjiiird, 

Hours in« ^v.iiiu .• 
"ulade ••-•knit -
fruit», call». 
••Mft(U re, Saute r. 

Mi 

• IDt ; Oil»;©»* S 
--l'arfttit ^ nr.il! 

io, Ui . 
iiiin. 

( autoiiui 
MviJ'.liOl' 

! O) U " 
Li-

(pioui V 
I <> l>nn<|iieto foi scrviilo JM U /.">< 
tanto basta di/.er »»ar.i « 11 : * : p o ^ 

ua it.U'a -jobre o «jU< eil« lui. 

ã w t s í s a s 

li«í KIO 

<-OlJí'i vii-»-.Ciu')ct o lli'jil < - pG(>it 

«luziu a ci ta capita! o hi", gov» 
Uaíiia o .«.ia comitiva partiu «Io 
da íitauliã. 

Lotfo «pio elic^óii 'i c tiit-iio de 
ri i eon.sclliciio Lui/, \ i.iuua 
íüittir (••!( grauiiua^ de s a u d a ç • • 
coronel Fernando Preste«, pterid 
tado, dr. Prudente do Morae.',. üe 
Campo», conselheiro Iîo«li i « 

Jfi'i 

<iue con 
liidor dit1 

i ;:u I 

lduu 
lu/, o 
l l iluS-

aus sjh. 
nfe do Es-
nardino do 
Alvc« dr. 

A l ire I o <! nodes, 
dr. Mello I'eixotu, 

Naouella e »'.aç i 
X'isiiM rc'-'ibt n o 

A«» ' iitr.ii- l.o t. 
exe. areeitar as Ü-

eretario d;». -.•riculuir 
secret ai io da Va/.eada. 
t (> -r c •)ii-ollieiro T.' 
T«'LC"IVUIIR>IA ' ' " . J ' I I N T P 

ri i m io i »utili t:i i p;»'ira 
as alVeettic as uiinlay" 

l'li> - .; e ta capital o «r. Lui ' . V 
e> i ( ;alr:itule |«ara \ibitai em Piiacicaba <» 
-r I 'md iu te de Moraes. 

J 'auee, }«ort'iü, que a o'.ti . lin- <• .''eco 
a wabern do illu.stre governador da Uahiu. 

As im - que j.i -e lala «jiio s. ixe., \i i-
1 t ido o eÄ-pre.idihtt da L ' j iblica, iiáo 
apenas dar uina pr » .a de tineera « stim i ao 
fcr i'rndentc vi - Mora« s, e im (anil-t ia. roni 
bir.ar com este at fundação «le uni pan ido ro-
})uldicauo coii^oi\adur. 

Dizem í Ufre- 4U0 o (. om ruador da L'allia 
o «pio Qufr >' - "/< >•«'»#• u tn ci turno advueado 
do l'iraeicaLa, alitii «Itbte apfiiar a «ua «ainli-
datura á fut.liai p.evidencia, não da KepuMi-
« a, j)«»r«|iio V ee«lo ainda para desbancar o si 
Cnnipos Salle-, ma., do ].»ta«lo de S l'aulo. 

Xa opinião ( I « -1 ï ultimo» boatf iros, o n . -
•so E»tado uûo iem ^ento capaz «le »u«».-.tii uir 
coin vaniagem o s» coronel Prester» nus ie» 
dea do governo. 

<> .si. iSodri^uc- Alve-, tanJ-i-m candidato .1 
presidência, não passa «le um grandíssimo 
dorminlioco, en pa/, de, em ve/. d • eadt..ia^., 
i'-i" no piilRcio cauias, jnais 011 inenos nia-

i UNtrt ! Í 
j pain vil!.», 
i —Ih i rau t« n" m i - îfitliifitla* fielo1« p»-
; «liv-s l'aufftino 0 »u Iii. Mure«) Kimoni « L'i»/ 
( / . - I I C I H Q U O D O D I T T «lo oorrr.'t»*, «e retira 
.ram cm mrrcç'»o a Cru/, notou so na-

J (pit'lla villa conv'doravtl vnoviiucato «l«* povo, 
I eidcufando-^o cru »î O' o o numero de JKSMO.̂ h 
j\iiulni «lo.s nrre loi «la povoarão 

|{ce«bei«m «> Marrait ento «lo « hrisma cérea 
, «!• i.'JOU pe< i.a» itdo o «la < ouiUiUiiliAo ad 
i»iini-tind<> \ i i?i . (p. j * n t Uei 

I 1 ! N I>.« M< i l AKG1 It A 

n roi avo padro .toao Macnrio Monteiro, vi-
îirtiH» de .i ci-lad«», pn ' .cndo K .oiiuar «> itito* 
ri«»r «la r» pectiva «vrt-j t 1. an / pondo a «*a-
pel!a-m«»r «un liaruvmi.-t com n na e, quo foi 
1« < onstruiila bn j>oii'o t< upo. 

Para levai . vante cs<e do-ider.*' im. preten 
«1« •» referi«!«» sacerdote apj»ellnr para fis «"»n» 
t i m 

*"»Hl*«U (<MI* t» tit#|r«do 
»«•* ! • m t r. 

H A v n i n 

fecia l Cil M® 

de sens jniro -bianos. 

i.A<*01MlA 

;i 
r.-' il",-•.,-)< n 

Nos « I i L " . 
T tilt M <>1' !.: 
diet.', do i:\cel 
, adro-ira «L stu 
m« llior d b'i.i o 

1 oram celebrantes «is revnios. vigário «la pa 
roeliif», nm padre redemptorinta o o omiepo 
Costa IMIOUO, vipario «la v iz in la cidade «le S. 
Luiz lio Pili ;lb vtiuí»a. 

N'a n , i e.i'itada en. ht^nra ao iL\ino Us-
j'irito, pré^o I Üo livan^oÜMí o revino. redem-
ptori'ta, fpte produ/.iu clo«|ueute allocuyão 

«*oivespniMtente • 
do mo ' tiudo, reali.-a-

id d " . do glorioso H. I>< ne-
• Pspirito o «la Virgem ^íâe, 
localidade i udn correu na 
com o ueoí ssario esplendor. 

IV-> ' > ( ' \iee-f)ic ile.-tc do Estudo 

M j ' - 1 • ' : -11 i • • «li A"i •••ultMiíi, o 
M<:!'•> l ' ' i 'ofo, seer. lario tia l a/.eiida 

Na « staç.líí d«- Pindamoniiant^aba t"i o 1 

consellicir.) Lui.. \ i inn 1 recebido )•"!• • : 111 ;• 

je ia . . 
x ' <) .sr. l ai/ Pi/a- outro « «ihdid.itu < 

î il joiUidiiila, mas não tem, JMJ< li/.meiite, «la 
; «ío provas d«; babil politico, tant«i «jiló ao M , 
• lul io «le I\lChquita não foi diflicii «!• rrul al-o 

' primeiro, da cadeira de pre..idente «la Cum;. 
1 1«, e, I ' ' 

; nar :i inllae'n'i eoiu que os 
Lepublica tratam da visita do 

• u , t u d o «pie no regimen mo-
1 . i i o «tio 1 -ra - iloiro perso-
•; . < ) i -titltiloíjnio ('• ]>«rfei-

V i x . J r.lJt.s i^iu.ram tudo que 
'. ! tit' jiiivembio; não sa-

; . a'pii ediveram Humboldt , 
" i po'-teiiormente l'itj IN Lui/, 
í iücipo Maximiliiiiio. o duque tie 

l.untl, A^ttssi«, Hartt, o principo 
i.i Prussia, irmão tio actual imp«-
llomanha. e tantos outr-j*. 
'•nfe da líepublica Argentina não 
i: -. rie «loi visitante.-» illustres. .Se 
.1 dor, M'incn um ini' iador 
'. i. • 11 o - patriotas, dc-ciamo» sin-

•» Mt.ib imprts»«')Cs sejam boas ! 
1, • i'.(••% i lo ( «.iiiiiicttani vole 
' '; .11 ilÇi'11" de 

«j.i 

Jormado um j i 'pu '.e de lam eiros, «L 
to de cavallaria, sob «» eominainlo 
làu^enio (jumot da, e dentro da 
balida musical «lo J° batalhão 
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A s 
(fd'i'c do 
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bymno nacion: 
Jistado. chefe 
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.he-: u i da tarde, 
sentbj o sr. conselheiro I n;/. 

•1 mitiva recebido^ ao Bom do . 
1 jicltys srs vi«.'0-j)resi«lc;nt " «1 
b policia secretários de Lst; 
e senador«'«, coinini.-

commi!-
mas-a 

Lm ; 
s. exc. 
IlK-ltO, ' 

1 lo mem 
gado. 
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:,!..'! o 1,1 1,J 
.. , I Vflue 
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t Vi!,' 

« ) î n b • 
ida. «le «lej'iitad 
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"î 11 V ;i 

'11 
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•c no 
loiidaile 

OSIJO 
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Lsta-
•onht;-

institui-

cm: 
.pio-
.ifíir 

S «i;t 
laiit «los d«-i»ntalos, «lo Sena io «la Cama-

ra Municipal, da Faculdade «lo Direito, da 
Urinada Policial, do Corpo de Pombci ios, OH 
«pint's Ilm foram apresentados pelo dr. 15cr 
nar lino «le Campos. 

I'oram « rmiid«/ utv-.sa occasião, muitos m-
»as ao j/ost riutdor da llaliia, aos l.-tado.« 

j «1<: S. Paulo e Pahia, ao dr Prudente tio Mo-
r if:s, ao deputado Seabra etc. 

j Não loi som 'irando custo que o- < os 
I hospedes ] uderani «lei>.ar a. < -ta«;;':o <!•> X r io, 

tal a aygiom-I.O^I'O «le )>OUJ q ue al i i h.I i.I 1.0 

II "M'Ulto. 
Ae 

oml. 
I Na 
; do M 
1 do » • 

a! «-I 
liaiiia 

11 
'I a.li 

:.ll.Uli 
«eitle 

ujuar 
oli^ell" i l " I.) 

mult idão que « 
I Ilm sc^ui'la. 
Í 1 e iMto < iol.iid 

l.ti toa «lit «Ma 
mia muito 

da e -.lav 'o 
«is >rs. c/it 
«b putailo J 

' em nome tie Taubuté 
da Camara Municipal 

(promotor publico,delegado do]>oli 
! asioeiações recreativas e bencli-
1 de massa «le povo. 
I Km uma «lus «alas du = ' u-ã • 
'Janto 'dmoço sr. governador < 
sua eomitiva, sendo tro'-atl^s. out. 

; «seguintes brindes 
) Do deputado .Joaquim 
i d o l.stado do S Paul-., 
! Pereira «lo i^ueii o. d- ^ 
«la'.do ao -• ! c.e: ' ll:e, 

t tr.lo 
,'j'i.n lavam «•betada 
'J Manoel J íominvue^ 
leraJ, quo o '.andou 
i » u !» s i'iM/!' - 'uí 'm i " 

1rs. |iii/. «lo Direito o 
, diversa'. 

11' 

• i'-ra, 

c r ado 
Lui/ 

la r««>. 
«. / -, dt 

M \ ' : i r 
( > I batall:, 

Mi» £ C? to 7& S3 
É í i t i i l j M i 

L ii/ N'iani 
'i ialid.î •!«••> 

«i eohiiiianoo «lu 
«:\:ino litt liJi'ito-

1 «ht (.-(itiiii i va d'» 
repro «-ntant' s 

c a- div' isa 

i d«:}»uta'li 
; Central 
j \ ianna, 
jraeK PiM 
|te, .b, i 
I de S I 

Km .bi 
elos si-

. Kdi un. 
lo I '»ra.ii 

ao I 

» ' 

Pi ' i ia e 
Uii'oS, os 

; i • yfovei'lloj 
. .io dr. JosO 
•endo o brin | 
\ ianna. do 
»da «lo ('• ir-. 
•\h in» Lui/. ' 
1-1. n »der Mo- i 

j- " cm 
out.ro '-andidat J ' <> sr. 

r« / üsto rtabe ma . t i ^ i r h « • 
•(.-/, mas isto, quando muito, 
oit rprcte. junto ao -r. o r . . 

luiiii-tJX) . e coi..-ailes «b IM" 
•ilit que visitam S. Paul«;, ma 
i! » pa.a .1 pre ideeei !. 
nuito un XoiAueiriuba, .1 »•.-.;.«•, 

e i.'upi iencia, iulta a c l ade h al. 
î . aî:i i ka o sr. Lui/. Yiaui.a |». 

o - îunde nroblciiia da futura pre-s 
K.-dado, o «pio é um j»asso anila i 
» 'epubJica. »alvo se «̂  : r. Campo.-. > 

ipjiõem o s perv-i'f.os juonaLchista.s, «Lr ein 
i.. i ra com presidência, com Kepubliea o com 
toda t.flsa i^ciingouça «pie desde MJ non tomo» 
vupportado com ovan^elica resignação. 

Kauki' 10 PJ KPtllOT 

Nas bomena^ons t r ibu iadm a S. lienedi-
eto e á gloriosa J'adroeirn, oeeupou a tribuna 
-agrada o 1 , mu. concho C llueno, «pio tam-
bém soube prend« r a attenv o do numeroso 

j auditório, exaltando a virtudes «lo populari--

t -«imo acto e dissertando sabiamente s o l u ço 
, dogma «Ia Immaculada Conceição, 
j \ tarde do dia .'il, reali'ou-so a procissão, 
••m «pi»*, por motivos que ignoro, «lei .ou «lo 

! Honrar u amloi da \ ii;;em. 
I Os f.- t-'io) eii jorraram se ooin um solemue 
j Tc- Deuni. 

j Terminando «-sta uoiiiua. juluv cumpn i um 
, : «b V«. 1 aliciilauilo «J caior^o, a intelligencia O 
. a .M-tividude «•• 111 «pi«1 o 1 teiionto 11. Lope» Fi-

j ein-ira ile >tUiq;enh«»ii o «-.<1; o de ú steiiO <b» 
, ' Ks|>ij'ito Santo, «laudo a todos um bom exein 

VIIMIIUI na llol*« t l iMi nacuA«. 
àktirn l»o|« «AM nheiaç ».. d«« . > « 

p n i i •uatciitailr» 

I I A M B U K O O K 
O I M Í C M Í u f éd a n na *rr.unJa-í«ii* t on ai 

U tio l|| j feiaiii}' im« o|»çôe<i de mai<\ «t loio. 
M l « Iii lue. 

Veuda« oa Hub«. Il.«i«n» acoai 
Ifoji' abriu cálcio r cum «•« eoUf »« • ual« 

l ü l á t l 

Wlll t« 

LONDWr.H rt 
A »nun«iaff»ort fvi dia fetiado. 
«1 iu»arcado abr iu bej« * atentado • « o b 

Aha 
{C9>«hf, iul THfrtim /far#t«éO 

INTERIOR 
m o 

Ani«« «lo almoço, o |iltkiilrni>' lUvcea di i i-
piu « n u lifoii«. avario ntó o l ia ino «l»a 
l .aianjcira», «lim >1« Tlaitai o palácio «<• 
Rd i nu l o r a , o mia acha lio*|MtitaiIa a « ia 
comitira, 

l.oRo pf la ma ul lã o pro i l o n t a flocc« tf."»-
I'»II a vi«it:i ,lo ,-•>.i.|.. A i ' O Valley, l.I-
Qiatro a..«•mão. " «In ar «•r.*,.l* Anton,,tíi, fta-
• t i i o l n i i a f no i inl iano. 

A I hora «In tai-ilo, .1.» •ruor. lo rom o pro-
grnmma Loa fr-tojo«. rouicvoit a let c p ç n do 
corpo iliplomatioo « altoi liinfitionarioa J » 
rcpiililiea, ronipaiocaudo .. ar. i(o»a a Silv» 
proai i lmt" do Sanado, os inpre inuUntn ' do 
Conifiraao, o corpo diplomático, innitoa offl-
. I I I RA d* terra «• in.ir o H I ^ I I I I H raprcscatantaa 
«la-- oipulas primaria«, ficando o livro d» vi-
sitai clicio do nomes «lo u l u s pcriona ;ua 
da magistratura, «la politica, «In» Huanca» • 
do commcroio. 

A rcrppção foi coi' l ialistii i in. p»fortaijii i-so 
todos por demonstrar ao pr t i ideu lc llocca 
o» aentimento» de lios amirndo paia oon. a 
Itrpnli l ica Arpeiitina 

1'assou o dia cm »iiit.i» o pa'icio«, adini-
ramlo as licllc/aa natura« ^ dcsla capital, » 
comit iv i dos jo ina l is l i » no« vem ila vi.:iuha 
I.epulili«-a o «pio -o «.• »iiip'.i «loa ara. Jo^ií \ a-
raa, du .V(ic)'i„, «Quesada, tia 1'iihmiu Ignacio 
Orgoli, da Vir ' In /,//, ia Ruitos c Monzon, 
do jornal caricato f-<o f ' M a u ri cio 
Aleman, do .Ir,.hUhím-Ih l ••/•!,'<l' Ueni iqna 
Kohn, do ltn*><i, - I -, ,'s / / , .,,/,/s Z, ii>'orje íi 
riu ili-l Cownriu .luaii (í. Tjarks, «lo 1tt.il eh' 
In 1'lnla y.eilii,,,, « Urilerto Slicpher l, do .W • 
i'tfl: Hnnld c II,• .o» .1 •• » lie. 

O preaidonte Ilocca expediu liojo tele^ram-
nia^ para lluenos-Aires ti familia a ao dr. 
Norberto «Jniriito Co-'a, . ice-proaidente 'la 
Bepnli l ica, transi.ii itiudo-lho aa suas im-
pres * pela cordial e Itrillianto lecepçftfj que 
llie ti"', o llruKil. 

A il luniinafão da • i ia 1 prodnz maravilho-
so cffeito, contimiand' i ei. . .m« o niovim ti • > 
do povo peliiH ,,' 

ii'.i'to c hinuoro. 

A ],a-aeiata fjne o , 
réalisai- ficou marcada 
mingo c, a jnt- ai- ... pel. 
grandiosa. 

operai io i resolveram 
p i ra o proximo d'o-
• preparativo-, , e r . 

Os jornalista, lua ileiros o os argcntiuoi 
coiiiliinaram tirar uma edição de unit i'olLa 
litteiaria, intitulada .1 MUnn •<. 

Xa -t t.-ãtj do Lojo do Sit.nado. o r. Ticc-nte 
Machado rOi|licitii <juo íse inseri.so na acta 
um voto de pesar pela morto do sr. Ilamo-« 
Caiado, senador pelo listado ,1o Goyaz. O pe-
dido do sr. Vit'unto Maul.ado íoi appi vaflo 
pela rasa. 

l i v e urand«* io|icrcussão . in amliai as ea 
s.t i , ''nnffi • o o facto desa r a dav l «pie «o 
«leu 11 ou t i'i o ' i,.,:,lo do /le.';iii,ii,i Cd. 
out i o o- A o „'u-, to * lernt util. . da S iha du-
put.itl , 1','deral, o o teufu lo Torrezão 

«» sr \'az tio Mollo, presidonto da «Iam ira 
convocou para aMunli;' uma ses-,o secreta oi,i 

, ,' oal,' ''.-': • 
' ntiadas . . . 
Kmlnu'i[u • . 1 ;..:•(ni i 

I amliio: 
O im.-ivado abriu <:oii " , I » : , IMJOS sacando a 
."'] .-! para o papel lnui. a i io t- H 7[.Í*J jiaru o 

tt : t i'-ulai, fou • i", alui i-so calmo, 
ti'' I J hora . em liuauto, l'oi adoptada pura 
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1 Car! 
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(jue 
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rt I ne 
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Mu» 

1 », bi 111 :i )'" i N. 
>ni*) ' . liar ,«• 
tl di . \ nt'Mii 

D • 
«ia « i 

irecto 

i d i . 

e'a«lo 
i.lo 

pre ide 

I'll imo 

toi t l . : I JY 
io do Abre i 
laiL-o da Mi 

<;, de Pi;., 
iirespond ou te s 
'i findo. 

P. de :eu 
; th; « ".ai \:i 

J VstlOi 
SOU1- V 

Pu-

de , Th« 

jiela a 
ÜOMI, 

|ío «le • 
or«liu, 
la tard 

j mo t o r pi 

.l.i « -

do 

; I, ro 

d ; 

liitteiieonrt. tl«> car^o de )>ro 
escolar de (Guaratinguetá, «; 

\ .» < í uimiirfies, «b» de director do 
':i. d!. M iro/ I elles , «le Ytú, 
t i ' pa ia int« rinamentü dirigir es-
iiiioiit«• o professor adjunto do 
r«.iJdii -- ' >es Correia. 

i «,-eoia m ix ta do l a i r i o 

• ' . a ( «• «r desta cap i t a l , foi lio-

IJariiel \ rirei la. pro-

ba 
no 

. \ eiuna!, pr< 
no jardim 

mu i 
to tl« 

ai do :: 
» jardim 

f;,o vernãTlor da 

batalhão, fjiie se achava 
exeeut m o l._\mno na-

a multiilúo a^^louierada 
uas escadarias exturuas «lo pala-

eio, em estrepittisos vivas ii liahia, a«> Si-, eon 
Belliciro Luiz Vianna, ao Lstado «le S. Paul«) etc. 

< > sr. governador da Bailia J'oi em seguida 
introduzido noa luxuosos aposentos que lhe 
estavam preparados e que, contíguo á Secre-

.lo iiicií^o dão frentt; paia o largo o 
rua do Palacio 

Alguns membros da sua comitiva t» ear am 
também ahi installados outros foram hospe-
dados no firande IIol- í da Jtòtia- ri: *>'j)úrlnhi'i/i, 
á rua «le S. liento. 

Em palaeio n sr. conselheiro Luiz Vianna 
recebeu cumprimentos de innumeros correli-
gionários, amigos e admiradores seus. 

A C O M I T I V A 

»São as seguinte« as peaBoas que formam a 
comitiva do sr. conselheiro Lu iz Vianna: 

Dr . FranciBco de Araujo Góes, director da 
Beoretaria da Fazenda da liahia. dr. Arl indo 
FrapfOBO, secretario particular do Br. governa-
dor «la liahia e redactor do Carreio de Noti* 

i Oflií 

«i. Juli« 
mar. 
•reta ri«j 

i ai io «la 
in 

<ia Agrieuh ura enviou 
«tiiiaiii dos deputados o 

1 ' lin«; conveniente«, tenho a honra 
e its vo'-«flq mãos a mensagem e do-

os OS quaes o «r. presúieuto do 
" su"»»ette á appi ovação do Congresso 
^H-r'i '1T,e ( I e r a n ' ,10va organisaçáo ao 
ícnúVnf ,0T18feîo * ^«envo lv imento do abas 
ital i ftRua e r e < í e exgofctOB da ca-

ifrtA, f- h aötOft.—8ando e írHterniilade. 
virai, r,l{rAie9í 

i(» lite-
i-liimi. 

Turs.l 
\ iiinna 
A ' uiar 

«le !'e. r : 

Na o.;e 
r.->ta«;ão 
da guar« 
da-> jjelo 
n. 7 -, e 
lot». 

Moreira. 
» <"'cnlral 

o dr. 
trai'«-: 

Aí ar« um« i 
1. • 

t iã«J «lit cio ::a«la «lo trem <'-q>e< i;d, a 
lo Norte, foi prdieiada jior .a» piabas 
a ei\ica, em V uniforme, coiiimanda-

.ir^«3iitos .Joã«) Baptista «la Lapa, 
José F.staeio «lo Oliveira Lapa. 11. 

Todas as reparti «.'"'es publicas, quer e.stu-
doaes, quer federae-, hastearam hontem, á 
tard«-, a bandeira micional. 

At«i muito tarde «la uoite, 110 jardim «lo Pa-
lacio estava reunido f i ando numero «le pojni* 
lares. 

São muito luxuosos os aposentos do Pala-
eio em «pie estão iustallados os sr^. conse-
lheiro Vianuu, drs. Hermógenes Vianna, Sea-
bra e Eduardo llam-is. 

A mobíl ia ó muito rica e vistosa, com«> tarn 
bern o são ns roupas «le cama, os rejíosteirou, 
OH tapetes otc. 

Todos os auoseiitOB f i o piofiiRameutc illu-
minados. 

o nieoi ivenu 

o destacai i i t i i i ' j 1 

d.i. t rcíji ier :MinfM. 

«..'•lito da nid.i.le 

I ' m -1 ul.i ' lo 

í i trde, no trem «le 

Al .!.1 louro, viu- e 

ej.i int»\iiiiento, «1« 

l.n;- i i iu i dit j ai a do 

. U i .M-.. 
D sa :iie,"ii';ui 

«.i. .fj vada üa 11 
,-Iludido síldatlo .«mi uma p«-, 

Nit I'raça d«» Coi: merci«», 
e-ji.i exposto o projecto «lo mo, 
Sociedade «3omi.ieii.ora«líjra do 

do Deseobiáuiento lo Brasil 
cm S. VicTite. 

CA 31 PIN AS 

«A N T O.S. 

>, •< la\i. «le 

»par t i cu l a r á d. 

• «111 : :.« ' l té l odo 

a lmo o na - bas» 

que, 
J'act« 

man 
sub-

parece, sn.ei tomadas as medi «la, . j • ; 
» exige. 

companhia tie bonds o.>, «ie^tí« 
• I, rocobeu t« legrammas de Paris, intor-
10 estarem concluídas as o])era«;ôos j>ara 
11 dição «lo actual --vsteui '. pelo de trae;âo 

'I « 

• •m ««'o. re 

i d a de 
d if. 

base-

il sac'ciis. 
o corrente, • !> ! . ! 

julho, l.oj-\C>I' 

: lida 
. que 
huha. uP'-u ticar 

ia fracturada 
ne -sa 
anion 

lado, í 

ai 

1 intra« li« 
Dn «Ic 
D. s le I " .1 
st >-1.. 

iiida- j ara a Europa 
i o -, ni.Tiii Montevideo, 
—C'ab' baldeado liojc 
Na Paulista. . . . , 
Na «Sorocabaua . , 
No Par.y 
No Praz 
No ( ',i no-o L impo . 

,P_\V. Lslad ' «d 'm-

tl.i'.'l 
.5.07D 
1.107 

7î)7 
L».")« i 

b.v.,a «-ldad« , «-..i - «• -
leliborou, por unani-
ao Congresso do l-'s-
l'credictHin sobro a 

A (.amara .Munieip.il 
suo tio 1 do eoriciite, 
midado «le votos, pedir 
tado «pie pfoíira o sou 
questão qi.a já lho foi exposta, relativamonto 
rt demarcagio das divisas «la«piollo município 
com o do ,Santa Barbara 

A rnesm* corporação administrativa rejei-
tou a probat« , que lho foi apresentada pelos 
ers. J u an lierra e Potlro l .hiquief, para com-
pra «lo Froütão. 

RIO CÍ.AK') 

Diirunto o inez pa^^ado, foram dados a re 
giátro civi íno respectivo eavtorio, nessa cida-
tí õ5 naSwámento.s, .i.i obitos o casamentofi. 

— A 5 do corrente, nolemnisou-so o .»" an-
niversario áa sociodado intitulada S. M. União 
dos Artistaa, havendo alvorada, marche aiix 
flambeattj', aossão magna, em que so lizoram 
representar diversas associações, e animado 
baile. 

—Consta quo brevemente será convocada 
uma reunião de lavradores «lesse município, 
al im de se discutir importante ih&uu&to de 
seu intei£flfte. 

• inbareado 

Total . 

hontem, 17.7i »'* sac-
cas. 

- (,'af< lespaeha lo hoje, 

mgajado: 

PJ.'VJ»» saccas. 

( ai 
No .1/, 
No A aiju Lujos 
No Amot ion . 
No Par"<]u.as8" . 
No Rio. . . 
No Srhû'iibnrg . 
So M'doc. . . 
No Va!>'.(/• juin. . 
No Trier 
No Pelotas . . 
No J tapar ica 
Por diversas casas oxportadoras 

PJ. Jö't saccas 
:iõ.O 00 
75.000 > 
2.0f»0 » 
1.250 

14.00O * 
*».0t M 1 » 

2H,()úO •> 
10. H Ml î 

25« ) V 
L'.ioOU » 

foram 

R I O • 

Lstevo bnlhiu.tis"»iin«> 1 espe«••aculo tio g i -
la , aeliando-Mi «• t ima t r o . I 'edr » r icanie. :ro 

o r n a d o e i l l um i n ad » a 

(. (»mo ora «lo esperar pela grande pr ..-•:. : a 
«JU-: tiveram o-> biihotes de «'utrada. a con 11-
rem ia foi emume e «las mais selecta1-. 

i'ornni delirantes as aeelaina<;«"»es feitas ]»olo 
publ ico ao general Koeea o a sua comi'.\a. 

Subiu «i Seena o (i-i tiiirii, cm mija o.v -u-
t;.t<» esmeraram-se os ait i i .-, 'pie foram n.. .o 
le.i lojados. 

.*. • ; t: da '!•; ao: , 1 da ( ) 
rant 

baten 
espeef 

<> tenor Peir 
oli« « • «.-eu aos o 
le : d UlS busto 
ran. «Apostos 
vidoj * 

Por estes «li 
em grupo, as 
re\isf i c.tras / <•', 

«) i « présentant»; 
a « mpanhados «1;». 
br., ileiros, t: « -
fo i 'Mvado 

Ite.ilisou-se hoje 
bailo no palaeio 
sumptuoso. 

( ) ptilieianiei. » 
se tendo v(.-rili«a'l') 

«lue 
I ul io 
« alt«) 

I uae 

ele v. ». 
vitrine «la 

mp 

: tildo 
".mai iit v. 

' anij o 

.put' 
rua d 

«le jornalista-
t excursão ao 

appar.ií«» o 
que esteve 

.{«••it 
loi perioito 
al-um. 

SAJSíTOB, 0 
Hoj«\ peia mti.li.'t, qiiaudo ->ahia «lo no. ÍO 

porto a galera ingleza S" rr-i i o, -lo' i, ao üen 
tear o Paquetá, atirarani-so ao mar dous ma-
rinheiros daquella onibaroação, com as suai 
respectivas bagagens. 

A lancha da Alfandega «pio1 passava na oc 
casião salvou «>s dous. prendendo- o^ 
COlliPinn'l"»*" *'"• 
damoria. 

i'lenuu-",-- •• 
xaurez «l 1 guar 

Faliccon hoje em Iguapé «> 
Ju l io Ciancio de Toletlo, genro 
sé Martins dos Santos. 

Yictimou-o a variola. 

capitalista sr 
do finado Jo-

pa 

gos despachos de café na impoi lancia de réis 
48:019 

N E W - Y O B K , H 

O mereado fechou 11a aegunda-feira com 
alta de 5 pontos nas opç«">e8 e calmo. 

Vendas na Bolsa, K()(J0 saccas. 
Hoje abriu calmo o sem alteração dan oo?^ 

Passaram hoje no Daunhe 
escolta do general K O C C H 

os eavallos dp 

Movimento do porto. 
FiUtraram : Vapor inglez Otter * pool, vindtf 

do Rangoon o escalas, com a n o z consignada 
a Herman Stoltz. 

Vapor nacional SormnynHa, r i ndo do Rio de 
Janeiro, vario» ganeres, ooneignsdt- a PeUoto 
W e d o U O 

í 
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O O N N E t f i l O D E M f ) M O I O - i n « I « » » t f « t u I B M 

Mg!«* / 
• *r»U», t •». aar« ta , 
h l . » |K«> 4 f .»la* 

\«I«I ih . ir« f t a a d k * i*4« 
t ' n l « , ««.. l.«.ial|B, «UlMtKH*'!" 

I Ut. A C 
\ M f M ' U IWl 4J»»»-' •«. »MMU 

U La r u i 
<1«. • I M » « ' 1 

u • 
rtfcf 

(TH1MINIM.M) r i l l M t » 

O ti. r U ' t 4* po l " l a »«a*1-».« l»>al«a 

• *> i r>| l i i ' t t o i H e i t e l 4a U » i 44a 
• (WuMk> i I • ••« • • » • • » I i . « 

aaia* •»•''»•»i .l*nr|r«t. «ai Um 
|>li'> Imi ta 

habt ta 
ll.»H,plm. 

I». » f . lui I • V»|«l I 
K i l l » |t«u< l.ia, |nia I • I " 

I I ta|«>t Il'lilr4 11 
\<»->Ulk, I <1 M l i M 

- limracha 4*r|«ari.a«U 

KatxUMMrtea 
A l i .n laga 
IUm»I.—furla 

" I I 

Ja l . 

I m . 
' « . 14m 

aal-al 

I». 
Í ul 

I . I . 
«a «•»»».•• 

•aal* 
4.« 

I I ' 

I * 

V . I I . 

> 

.-l*.l« 

I » lit lt.. 

..1 . , 
l . taad . i 

Urate 

A u m x l w 
nX> J u t a H 

I N < «> i t a 

lutm* «M*• 
H B B H a W 

I an te Ka-
.1* I a-

t .tt u«eter u 

» A N T O « 1 

•I* ».|«ii»i Ml«». i«urlrati<U> »a e«»a «Ir "<• 
«Mii«a «la M« ba»lii«. Aaaiar, i»aWa k e n " " 
Jil-o. pro»« raa4a n m m <li«íarfc4» 

Ml rali ni» |«l<> I arulliu m i n l w a a prandr 
« I N I lia I-Ulis a raja «lata Jua<|Mim Hil l» 
daili.n a m m , di»|>>r»aJu dirai*®. I lm« >tt 
r f i i l tr ir. 

I ui 4»« projectai* »llihi;in a l lent lqur I m " « 
ç i l i r r ru jo n i a lo 4 m m 

I I |wivti. lim. I lu il» jr iaad* muten*.; •». 
«illa I i|iia IMI. II» h rriMiiH»«» u*a | lu . l lu i 

. M 

i |« i i l 4K l iH iM ».l»U-le-
•le'u il. e«V" ..À4' i> n a u » . , >« '< ' I» ra-

I l u i , «a. .«.I il l . . a n l m il» »•«« *d't>u»iiu 
i h im la i MI.» afv*u r » l l «la i.il-raara. a | * f 
4aa • 1«a i -- eui.üa r*ak*el4» t W r * n l > i a 
4a « r i a n « ceatr* la«« . m a »v.le i ia U w -
«Ir-« a « l u i m i H IV. . I» 

I . h ra a .|ii» • • • l >««a tueat»!.« I« cm )a> 
. . . i * du » m a l a ami» .1 m i n i ' m i a»t;uia" 

I «t a.|»rfti. H i l l r l r r i n rn ' i . , a I 'map*-

H I M « . I 
' I..»«4a» 4 V a«Kra> 
> K • « I I M i 
u.iMilataiamila 

M >H» H»alaa . . . I . , I toafceal ia 
A rua a U . .1« Kai«.|.i 4« M Hanl» i m i i -
• «4a, J m . U r t t l n ila h«' . . ; a u l l . leV*. a 
am V I V n l i * . k a f M .iu i«r—« i>««»i.t>' t-oa'ra 

tua «a«.*» i l i» » I« V l 'ai !<••« a F l u a * 

t ml. I* .« 

N |fl«7. I »|.iul llh.' ir tabla. .Ii AUtlu. 
\ 1 . 1 . 1 . » »UIL.TIHA . l i l , 1 . 1 . L . A U L » . :. H i l l I I I . 

Ii»uta>'!ilau4 l l a l»iu i . a -t O I : • I nu .!*•«•« 
lwr»ui I.» rh l .w i i .\ lou l i a m «.-UM il4« ai» 
( ' Paatn, l>. sa-l". V. O-er a I ' U n * 

I t mjlr . W.' ,at,«4ir. <9* 

N .M llintaa —Haarilaei. », a «1. 
• !••« i t i la l iln Kalaili. a a |«li ila l»ir»| 
Iii e< • . .1.. n im» 4« 1 • I « - I • 
l ' I am llalalnr, a »r I ' U m i .lul««r»i.i |.ro 
rr.l.-nia >. mad l a l o a daclaiaraai .ni«|.«l*t.l» 
n j u l i «la l l iral ln il« Urnl i» 

PARTE COMMERCIAL 

|.iA«iiira 
Urafa 4a 
1 44 I l ia 

I i . . . « 

rn.i ilnili » iia 
A i n n . .Ii 

InltltO OU«t.i. 

ila Srlrinlin* 
.1. i.|i.iui Mil ,» I. aiiMjii te * 

E X T i : i o n 

i .ON n u n « » 

i l /.mi- pul.lfra linja %>.n i Ii li>-rmniii»-
r.I: ' iet't ÍM'11 1I11 l l io. |. nll i i ia» qm* n «i^ilft il«» 
l'.-i.eial línrr I, |itu»nlnrla ila ltai.ul.lii'1 Ar« 
f . n l r . n , an Itin ila .laiii-irn. I n n j^ir ol i jrrln 
' n u aillai . » ila« ilti»» iri.iililica» • nu l l » o» 
J'-tn.lui l'iiiito«, muito aiiilmra n Bagtirin n» 
] if iilrulafl 1I0« ilnu» « m i|iin«li«n 

• iii i i . lo il u . »m i vi»ila, tel.'^t.ituui»^, i X|t-
.1. !t - |.rl» Aguni ia l irnlrr . uifui 11 am «|iia «'II* 
•1A11 -..»a ouli.i lim Kouiu i laarmolvor a» ri-l» 
ç ' rv ou.mrrri:ir> nuire o llr.iftil i a Ariï* 11*1-
Ita t I n \r n r (T '. t.l n il. virii.nmcuti. «1» Aui«> 
rii'i! i'.o : Ja ' 

liF.NNF.H n 

f> 1 .-< i, f i r ^n«>rta, «jiio «a ranniu hon-
Ii in il» p'finhà, onnliniia n oxaiuinar, île |Nir-
i:i» tcdliaila«, o» ilocumcntoa «lo i 'oai r 
crrlo. 

A )»s«»B c m «"»pilio I'rayfu», afiluin 
pr«u lo 1Î0 jiovo qua foi ronnorrmli» ii 
i l iMar. m jiola imui'Tosa forç» «le (•rniUrmc» 

V n rma toiua cilmn, r:.'«o IPIIIIo ne ilmlo 
1 .1 iiKHlaçôéfi favoravni« on «joulrurita a llmv-
Jus, i '.i|(i «'Ntailn «In naiiilo i- ini|iiielail«ir 

l i uv i i i s rsl i mui to nl.aliilo, eoiiMando «|iio 
m> iiiiiiii'i-'i lio leite. 

. tn.nara sabliailo a lo i tma do« «lornrafii* 
I, i« il . «la ntîo cuu«ln o |.roce»Ho. 

u l l 
alli-Han.l • » 
«•riialn « .»a«; 
tili« ira. 

I1AKCO i 
N W* n«.» 

• i l di 
itili 

• O M ' l » 

|«i ii|.r-f,*n«|n «Ifinru, 

!« |*ani««, t «r I» II» da 
•\t i atilmr m m u «11* 

i t o p T N n t r n r n i A 

«ai l'.ililli ai nja o ! * • 

M l I K A i X J C A M U i A l . 

h l'aiila, l u 4« «« .«I« 4a I m » 

I ut . ,,ie^4eU froai i JAa r.1.1 » .Iara. I« Itxlu 
a .lia du lw » l »B a i ««r«. l« 4« aaial.i». 

I I rr'i«l«|mv«I« .la r. in|'ia4utaa a l » l < M 
4ur< . «r» ««!• h 4 m ' I M 1 

I I« I t « ' . » « » I ' m * « all.'ii • aadu aaa» »at'iea 
4 l a i a d» • .'i ¥ 4 a I» 4|« «alira l»>n.ln s 
lai i i i « ' « f « « «ifiir.-** I " dn u «lia 

A « I l n.» I ' l l I. A M I * /••ai ' .« m H N > 
la m |wu«-a« i à Mioa »ni I.1411..I ç i u é la * da 
a . i l ' i 

( I aiarrad.i da raial4.i l»elum ri.iati al r<a 
|« ia l«»nln n t i . i » H'-ral il» 1 '>| 1'-' il 

I l la.itiuii ui'i «I'* «Ii« l«4 da |ania a.nnl». u 
•m i ai ' I i i |« ' « i i l i i n i * «H.u«i»i»ni lrau>M< 
f i » 

Mi.'iai m»» m l iiliw a 11. 

Kl- *• enl n l l a w l ta» huat»m f la l 'a« 
i » .a h>Mla^l d«» i 011. ium 

Píilfos e finlèfH 1« !*• nia» I «i«r « 

I ' I I a la-tmc 

Al«l o i lU I I <1 ' 
Iri lnildi» l l sd j |." « 1 il 
lali.ia: Ii t un* 
lllli .i île »l^-tir.« m- l'I ... 
Ar»*'»I.«, u n «m 'n 
Si i iilitie.i Aiaili'lliie... i 
Irala d«i 11. ' Iii u in I11n.il. 
D m ilu. 

An ima iu.a Infnmtini , 
v-i'i eiinii r . • |m 
1*11.0* Maraiiia.il* 
d en eia. 

euiu|« 

î . U U K i m 

|. «I«III«*. «ItA'l ill*« 

>rea i»«i»t*« »1 »da« 
i ... Iiit'-raria e». ien 
il il» iHrai ln ltr i,ln 
' ' - «1 ( t i l . i l le r i ri«* r 
tÍHtniom J»ri1 . .«>,«r 

.i (lia ahm , r i t de 

r>i» nlt lnia l 'u ldira» 
i-111 leelii'iada« de Ira* 
•neeriieiile« n Jurii|irii 

A » l u i 
da !>|.iil.l 
l««-ef ifiili.. 
Ii 11. ijiii' 

l ire u i 
».ri, 

I luje. lu 
•I» 1 dlr»r 

CHI« » l 'HIV 

e» ISMil|Mlllll* 
i lil'll IInliI 
ri 1I0 Malin 
•'I > Iniimran 

rr|«t« ' ill»1 

l ' a i . u« I'. i f 

M'»i» Ulli Ui|« r« 
I |i|.«lull«lo* I.» 
»rte 

ai« 

i I uartii" 
I P 'il» • 
Ilar bri u 

' MU' Jk . . 
i r n i t » »I 
Ne« ^ . rt! 

i t Ii raw» 

Illf» 
I I J 

i l'iua ntlr.il.' : t«« fur.flçA 
mai» uma anel *'iil«« .« «* 

i ; i » i > . ( ' 1 u 

F« 'a ai iu|al l i t"a Ajrriclulsu <• n 
I'..u« 1I1' ai.i.'i.i'A util Kiaii.l" Ie«l4»ü 
eiat i i i i , em l u ; enai;ein 1« dNIitirl.« 
14« trnViii î la* Munoi'lita Aidiirilo * 

II.1:1 (.'11«*». 

<1 I l.:tra.iili; i dividi.! • élu l i e , 
«n' reiaodo - tli diente, 

( • la ioa polo i . ir, il«-. 

.1« l ia 
(o l ' l l ^ 

.1* 
i l " 
Mil* 

••"ir 

. i i ikin '. 

1CLPA m ; r . 

I LTIMA' M 

I I I I u 

lAL'LO 

I A|" 1I1. 
I MM » f 

«la I '.ip '<i;i Muni' 
I 

0 
te. il 
,.,.1.1. 
ct'.l -

< I. 
1 

ill /.. 

Ulli 
ItiÜ' 

r . Y R i e n 

...r aflirl'.i» rjue ni ilepoitnan-
Pùi'inr. i x-praaidoule da lîe-
: encrai Moi'cier i l o coiitradi 

h .lo riij il.io Kieyfus «neniin-
ti.lius pelo ci iuie de perjiuio. 

rio.ï d i ( 
i onniiio, 
enlo île h 
o se iter, 
»'.cia". 

T.iiijiaiilii.! 
íonliunii r 
ilnrioü. 

do K A Z 

> ymr. 

ini'idcntt'S de 

Tribunal de JhhIH*!! 

• • -i » 
AllUil l , 

Î» cart.i l<»s* 
tllaçâti civi l 
a ci vol 10; . 

He^jio «irilhcir'n «le • rff neust i» dr |s"îl 

O tr (>. Hil oiro no nr. Saraiva 
trmniiliíil «if» dit cn^itnl 
|KII t il.« S H ... i . 
do l'iracicitlm. 

O «r. Hurnivii nn r.r. M 
<1« Moffv tl«^ < ruzi , o 
N U ^ R A V O 11* I Ï ) D A C A P I T A L 

Cunt» )»ranca, 1-̂ 75 do S i 
Pardo. 

I . ima no FI\ >f. Ccs.ir. as 
Pedro, 1 «lo Itibeii.i«. l'i 
do «lundialiy o o aggravo r. 

( oi.tr, 
ao Kr 

o a.H civt 
urlos c 1 

n ci Vi l 
1*. Lima, o 

J! I.'. do 
•2 de l l io 

O ir. ! 
t;i»lH do s . 
crimo U»l«» 
líCBralv.-ulr 

<» nr. V 

d«» 
CIniu 

\ . ( n do.s® ao 
Itaiiiia c fio f 

Hilu irão 
iso, 2 < » 

i. Arruda, a n\< 
» no r Dclffmli», a> eivo» 
l i. t » 210« d«' Suit « i;it 
do Avaré o 1 « 7J tio ]Ii-

ialdaidi.» ao 

M A D R I D 0 

Iii,Cl. 
ni 

1.1, 

inoaiinn 
Lui-.*, 

i l ic î ladu 

«Ii* da î»in 
ni JiOP{0 l!l 

j oio : 3011 

I i 1 ií '1't ;! ' 
i an i - st» 
lie*j>fmî 

. uStbHoii, cnj>it«il <Li ) íoviii( ia do 
uoriiC-, t i republicano.^, reclaiuando a 
io dos seus corrcliftionarioR, cutre^a-
.1 nova manifestação coníin o ; o ver no 

( ) i 
t:u- } 

\recli«' 
">. ILIÍG 

i Martinez Cainjjos declarou ca-
ma. criso iiiiiiistorial. 

B A R C E L I J O N A , Í» 

'l it-N o operários das fabricas do Espar-
ra^iura It\aijíaiam sô em greve, 

V I E N N A D A U S T 3 I A , í) 

No dr.i tio entre oa dojmtados Arzekop o 
SVnlí. < wt«j icceben um profundo 1'crimeuto. 

liíiiiiiado cm t-aiiguo, Wal f insistiu para 
continuar na lueta, recebendo um novogolpo, 
;»elo q ie o retiraram do campo cm estado 
^rav;- .mo• 

1 
fJllO 

B E R L I M , :» 

!.t onii ialniente desmentida a noticia do 
d .lapão havia oooupado umas illiaí» no 
i polaco .Mai umas. 

L I M A , í> 

I'oi.'un coii pletnmente dispersadas )>olas for-
ças lf-oa(;(•• a* '-andas revol ^ ioíiaiia3. de Si-

A J • ,df-
general Rocca 
u^io do -y/ro. 

D 111 « • 

B U E N O S A Y R E 8 , '.» 

cojnl:»!, d:/ «pio a visita il 
l:io tciii j»or liui elevai 

•laram não &er de febre uma-
•alio, 

nesta <-H| ita! 
peeuladoro-

O puvo, 
'.rajiíiuillií.ou' 

do um menino, na sua L'an 
, o attribuent a manejos do es-
os boatos que correram h ontem, 
a.nuiuo ás ] .rimei r.i s noticias, 

l i ' J I d a c a p i :d 0 a 1 u m « . ù f i 
O ...• Amo la aa hi Kil.euo, 

do 'l u t 0 tie I I a .i'l C 1 • 
hantob • 17211 il X c»! i t n l 

O sr .M Co,a 1 a n .1. V (ill 

vo l ' . ' l da « i») 1 il t: i ri nu i 102'. 

0 fis r V o i . 1 a _'-! tl ' .i1 l i i i 0 
mouli .'i .»al a. 

(1 1 Dt lo ao ; A r r n d 
.la ciipii il e ao . 1 I ( min 0 
i la t -pita! 0 ; 

. 1 
, t ; '. ris I V ; c 

1,11. 
t) hl > ' ml . ao r S . U i n ' 

dt S i l 1:1 1 P.'.i n 1 1 'ai r .• , .1 

Arruda 
do 

o ngßravo 
11 at ibi 
liuies |..i, 

! .' .M dc 

da-

li 1« 
íl iOiCn» o dl ! t 

(. liOf^ou em 
Liba. do . ' 
vm-h o cu» • 

Cinnlio por 
A vi« 'oi 

Pons. » 
i oinoiditi com 
i:.t<» f-rai. lu , 
na ©d.ido do . 

( ialnpin tev. 
pando v 'n MU 
fínrnnbõ;'«í -on 
do do r ~ • « 

Ö P O R T 

r i ' o T c n r 

• 1 » is,o» ti»! l'i irait..nu-«-* < : i Maison 
u j ' I n a dic ip no v i!or (te ' • 

me i do .'.Mm iai ' i <»•«. 
I I ' J o I »or I .it t lo l»ii» \ o 
do UroDiom! cm *J . v c i M 

t 

; <; « 

l l . ' l 

I III. 

1 o r , . 

I.i i 

•i I.. 

. If.' eo i ro do '_"' '." 
I'erlli. , . . ' " " . . • » / , . .». 

[ i1 » in ile iuulio tiii.l... 
I' Je neu Iii: avi". Ilulopiu. 
i nun reu repentiimiiieiite. 

' Ui'iS 
I Ir'In. 
I M 

! I '«..» 
( ' .u l 

d.t I 'an 

•u.lo . 
i d • S 

•I il .le l> 

/ H f l 
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- • I'' 

', l'.lo Ml t . 

pa-

iro . 1 HH 

IJI I5ANC03 

'. ! i.--» 
I 
i , : i 
i f.<,$ 

il.al Ani| J i . 
. ei io e I. 
t i n toi i- A 
'0 lirai (ilil 

iiluet'i., em 1 v * 
.lueil" lo,;n! l.ft In 
«• I. n lo iiln evl^ 
e.rn i'i.ür w exe.1 

L'lft plll I. 

Ol . :i-
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Nilo tomaram conliecimeiito por não sor ag-

)avavol o despacho: imnni nomento. 
K 17811. C a p i t a l — A g u r a v a n t e , l í o l i e r l o I . e 
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l'clator, o ar. I. i 'rsar. 
to: uiiûiiiiiiomento, 

K. I ' I .'i),;t..i—Aue 
l'i'a lia Si l la n^iii aMi 'u-. 
lur, n flr V. (.'ardoso. l'i 
m va0111 recebidos os ou 
ilat;.: . uiiuuiinemcnte. 

N. C i l . Limeira—A;;" ra v a u l t , 
1110 I: uirijoies e outros: regravado 
1111 il., ilo Araujo \ ianna. Urhitor. 
(.'ardoso. N*. 'araia i'i'0\iniento : 
mcl.ie. 

N i • !."•. I apitai A -:.Ta 
lilo: oggra\atlti, -loão l.i :-: 
o sr. Delgado. Doiaui pro 
monte. 

N. llmti. Capital —A^k: '.'.aulcs, l i ibeiro (iui-
uin'âca .V ('. vaMtili 1, .loão Suviolo. llela-
lor, o sr. 1'. l.inia. 'So-araiii pvovinrcnlo una 
iiiiiii .ucntc. 

M. I-.-II5. ("ai 
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Eolii colli o ins|ieotor do nioz ila 
Common ial o tr. Albino Monto 10. 

I Corwin rht l.\'rí,pa- DnraiiíO o na 
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F e â t c s t a ç õ e s 

> o a eu .. 11 :. i V 01' iiiliti iiatalicici o 
i 11'iln-livi'iis tic-1 a 1 r.i'.-.i sr. fs.alli . 
X i o.lacíor do /-> r'. .XvcmW 't do ! 

aro.'ai 

As mains tilo fechada;- no correio do S. Pau-
lo, dons dias an tos da pallida do vapor do porto 
do líio do Janeiro. 
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/'..,7o (!e Si',:t"S 

Ï I ' O S J I D i l e s Ü w î « ; A W Î E S 

Arlia so 1 in Paulo, o dou-nos o prazer 
tic sun i'i .ita, ti in -. a oi'iu]iiiuhoii'o do iiiijiroii-
sa sr. Mnntio! Mi'.rinlio, tpie tem leito parto 
.la rodaev'to tia 2, í,.,,../ ih Fm-", do Sniiíon. 

i-'i i orgniiisnila unia sociedade mercantil sob 
a firma rono i r i . alualoiro «St (.', para o tom-
inerrio tio coi: uiisaões, coiisignuçües. seccos e 
niolliatlo". :i rua tio ( ía/oniolr-i, 11. 7 . 
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I.rnlia rai Umla da K-t»çl* da N«rle 

K<-nIi«̂ r redaoto ' d 'O f '«»iihmío >te Mo /'a"/'I. 
perimi tu nos «jtie, per vo»ao coiieeii uado jor 
uai, iü»|Miiid»uioa ao articulista Velho asai-
i nnnlo denta folha 

Os ulai\o-as»ii'iiiido», proprirlarios dn lo-
lii.a d» r.alavüo do \o't», e ipio uáo «o jul-
oiiin pi-l.i« «na» li'iiioral*ilitladc« |i«rlencerem Tmt-u.i .I«* da» ii.olfM.a d 
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do moio metro cubico, quo determina a Pos- I 11M' Alten lo .1 cham.ados a dorni il 
tura Municipal, o ao roalmontc c ou não a 
lonlia m amada na i mesmas. j — 

C(>uauto ao cuato «lo FO ÍP mil roi« j»or car-1 * txj.rr.^iiola 
roça. a nó« nos é imj>o*<uvel darmos por me-j g „ r t n u o aaron. f in )ir.iK 
nos. attendondo ás despesas quo fazemos, c pn^naiit.« i rnioonto m ... 
KO outros a dão por muito menos, será mais T ÍAK I H U Í R O S a saltitar liiic-ç 
que oon\oniento quo o publico, unioo preju- JM)R i>Sv0 tem bavido muita | r«* 

melhor r-»li M'Üa'ira 

»m pf.iicos di 1 « <1 i 
I "llllíll l il !l 1 -

Mend' 

ficado, tonba om vista as fabrieas do racha-
rem lenha do sessenta contimttros dc com-
primento, quo a nossa 6 de trinta, o aquolla 

iorço*aiiií»!it«, pelo seu tamaLbo, deve a car-
roça comportar muito menor numero do vo-
lumes ou Holias. o a sua duração no consu-
mo não deixa duvida ser muito mais info-
rior. (,>uanto a denominarem as U O U M ear-
roçns do gaiolas, não merece resposta, \inlo 
a ditri-ronçu que cxi.ite, maw quo cabal, dc 
ema para outra. j 

]' q-aauto a b iiibrar o alvitro do sor a lenha 
posada, queira o articulista ouvir, o quo dc-J 
vemos dizer ou fazer, quando cila seja enxu-j 
ta ou socca, verde ou moibada AK*m do tu- j 
lio i^sl». precisamos ver quo as nossas mat-
ta.i, n.tjuj, não se podem comparar oom I»h da 

p.na j 

(.'lai o 

á ossf» Lebre, Irmão <k Mc! 
Solu» Maior, Barbosa A 

Lo, a 1'ires. 
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quo, paia OHHO mister, a nonsa 
..m que \ariads, tanto vem Io-
viui posada, o em promiseui-

ar o. provarmos o que av.ança-
a at lon^ io do sr. l'refcito Mu-

is guardas munieipaos para n 
juba do sessenta cooiinietros de 

qao a nossa toi, ó, o M,; a do 

! i do aiçosto de l̂ '«*'-'. •» — 1 . . . 

L'C s.b : -
f.a dos i r 
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obe ieoo-
fisc U « i M 
no Í„anr( d 
a carta { 

f))'H. i-4t'i 

finciftH, cpie 
co!:il ir, *r 
bom ici: h -

S. l'nulo 

i expect o ri a de îeliicnlo 

que tonlio sido roeb. ii -
:iclitor Brenne C '. e a,,.. 

caria, que aiiiis si uipn 
. ili tf'iniiniHMPs lef^aos. le 
oi/.fiam dei > ar pas u ,i < 

Bento, sem qao eu mo-> 

id; 

vce.ro de : 
r. in..;i> ç'i 
do-se dc 

ne..ta pr 
tic acosto « 
M \ N l Kl. ( i 

part 

cocheiro 
Ai,*. 

te lH'aa. 

AL.' I A O H 

Sel fl-ai«i I 
para o l'orti , al 

D. jCli.la 

da Silva 'Jaxa. retirando-se 
Í não podendo despedir-se 

do todos os M.II8 amigos, vem por esto meio 
ía/.ol-o, agradecendo lhes a estima e c< mode-
ração quo semjiro llio prestaram, o oftorocon-
do-llies o sou l imitado préstimo em Braga, 
sua terra natal, onde tenciona ficar. 

Aproveita a oceasião para declarar que na-
da deve a esta praça ou a outras com que 
levo transacções, mas, so alguém so julgar 
prejudicado, são sous procuradores os srs. 
Gomes, Nogueira ^ L\, Avenida Intcudeucia, 
;{:',1, com quem se deverão entender. 

S. 1'aulo, í» de acosto de 

»SKIIASTI TAXA 

As constM^ieacias ila Inlluen/a 

A inj/t"ft:n nau é verdadeiramente perigo-
sa senão pelas suas consequências, é princi-
cii>almento quando cila implanta os seus ger-
mens em terreno predisposto ou enfraqueci-
do, que elia torna-se fecunda cm complica-
ções serias ou graves. iSAo prineipulmonto as 
crianças fracas, os adultos nevroticos do sexo 
feminino e os velhos debilitados no seu SVH-
tciiia circulatório, que sotlVcm mais ornol-
mente das consequências da iiiflucuzii. Kntão 
;i to •»••••e T- teimosa, sobrevem a magreza: o es-
tômago c o intestino fuiuvioiiam mal. 

l'ara remediar a esses perigos. nenhum 
agente thcrapcutico fornecerá resultados mais 
constant o < do quo o l '//.•/.-•/ DShUch com eüe 
aughiontu-so a resistência geral, o a oonva-
losc-n-; ; • .'úiigularmoutü aiireviada. Dr. ( .L.\-
ih: c 

1 ru'iue/a geral iliqioteiieia 

b'nilii a'mente em am ^e coin <> ^'inlio (.'a:; 
muri' , do dr. \.-M-.O melln-I :oni-o eor.heeit! 
eo nuns aeti\o estimulante do .--N.-toina nervf^ 
deprimi«!". 

A ' •• i r a I."lire, I; hi t X. Mi-Ii-- ,•• 
l.'.M " i'0 N ' I ' . I. 

N ã o • 

do dr. A 
Ain ?ida, 

Anêmicos e impotentc-. 

l i iam tomando o i Vinho C i 
. i T>n«la na droparia do I' 

rar d » f«'0 ario, n. 

GASA DE ENCANAMENTOS 
(A m?rs aslija da ísftd 3] 

T e n d o n o s s a casa p a s t a i f o 

p o ï * g r a n d e s r e f o r m a s , 

g u i n d o u m v a r i a d o s t o c k ' ie 

a r l i g ó s de nossa e s | i c c i a í i d ^ -

d e , recebido a i n d a com t ; « n i -

b i o f o v o r a v e l , j u l g s m o . R C S 

por consegu in te hab i l i t ados 3 
ç ! i a m ? r a a M e e i ç ã o d e n o ^ â r â 

a m i g a s e f r e g u e z e s « j a r i i n n s . 

s o s i . '1 ' f ç o B e K c e s s i u a m e n f c 

b a r a í o s , L . ; n i c o m o p a r a o 

m o d e r n o 3E(- i i nsen5o Oe ï.î-
d o s c e a r l i g o s p a r a 

A f f i l a , ffiiz. ox f f o l l o s 
F. H A I S A.R'1'IüOtí S A N I T A R 1 0 : 

W c i i i d e s m o s e c o í 3 - 3 c a i « í 5 M l a-

d o a a s a p p a r e l S i o s Ï Î Î S S Î . ^ Î U T 

« i o d e n c u o r i o , f í i s s í e n r f c , 

5*a Í 3 s ; 3 j rfe sssn p e s s o a l ,7. r.-'i" 

•xjio, 5«r ! ï ; £S5 îs i t?o e d e Í I Í Í S J M 

c r . ï î î i a r i r « 

E n c n i - r c i j a i n c m o s d a I s x h ? . -

! . J s a s i d ê n t i c o s n o áííCes-i&í'- J.o 

£ s î a d o 

Car.2i>os, P e n t e a d o & C. 
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l ï i ï A D Ï S . E I T A , 

de à eï-reja .le --a 

SA O P U [.() 

J t f . 4 e A 

FOLHETA 

C I A V I I 

CM.l 1 ' tSCOIJEhTA IXfI*KEVISTA 

-•O h ! s im , com toda a m i n h a a l m a , disse 

a donzella oom enthusiasmo. 
O d r . V irg i l io agarrou na m ã o d e Mar t i n i o 

pól-a s o b r e a tl(; Cantidio. 
--l'ois bem ! promet to-lhos q u e casam. »Ie • 

se ollc. Quando fores a m i n h a J i lha lcgiíiiua, 
o ]»ae «lo C a n t í d i o será o p r i m e i r o a pedir 
para sóres esposa dc seu filho. 

V. dc novo o dr. Virgilio a b r a ç o u 3Iait!i: 
Cantidio e Matto («rosso jantaiaiu emea-a- > 
d e l e g a d o o durante a refeição falaram da .i-
sita (iiio deviam fazor no d ia s e g u i n t e no c -
pOCiallHTU (1111 vuK(., 1,. -|»v...,í.tti> 

Na manhã seguinte do dia em que o !i. 
viam passado os factos q u e acabamos de < ..,, 
tar aos nossos leitores, Lnigi o Jirunetti ca-
iavam reunidos, na rua d a Liberdade, m- , a-

•mJiinotc «lo director. 
Brunetti, depois de t e r feito a sua \isitade 

manhã, chamara Lnigi, q u o não tôra íiaba-
lhar a casa do amieiro. O dr. j u l g a r a inútil 
falar no cúmplice «lo sou encontro com o L 
palha Jírazas. A morto do ex-vcndillmo era 
p«ra elle um faoto consummado. Tinha a cer-
teza do que o ult imo daquelles quo podia te-
mer dosappareoora. A estrada estava livre do 
escolhos. Nenhum obstáculo podia retardar a 
sua marcha e oollooar-so enta e elle e o fim 
ambicionado. O dialogo tinha-se enoetado lia 
via moro»t»fos' 

3-.nl 1 
do 

o, perguntava Urunctti, o 
the 

aecidon-
n o c i t a al-

— Nenhuma, respondeu I.uigi. 
—No omtanto, encotaram uma devasfa ? 
— Sim. 
—K (pie resultou deli« 
— (k)ue não so jiódo c r i m i n a r p e s s o a alguma, 

pois a arma «lo <ju<» se serviram e r a do m á 
qua l i dade o pertencia a o mater ia l d o thoatro 
havia muitos anuo:-.. As minhas p r e c a u ç õ e s 
ibiam 1-' 111 tomada'!. 

I'innlmoute, q u e succedorá ; 

— Leonardo o r a u m enje i tado. X ão deixa 
p a r e n t e s , não h a v e r i. pois, reclamações. O di-
rector encarregoit-.se «lo funeral. TCíVectnar-so-
i iioje. I', segundo jiarecc, será fe i to coin toda 

a pompa. 
-Lulu. o Joanna Üoiti l 

— ifc.so o o u t r o ipar dc mangas ! A íapari-
ga, aeons« ll a«la jior um a«lvoga«lo l e i t o ã pres-
•íX director e j»reiendo tornal-o ros-
I t f .say« ! pelos iorim.,«»(„ . p 0 j a são o resul-

uni ruvíSlvor forne-«lc 
l'olo sou íaao. o rli-
armeiro, mas jierdorá 

ioruiM, 
tildo da p o u c a solide;' 
ei-.lo pe la administraçi 
rocb.ir M/lta-se contra 
o ,iroeo so. O meu pa t rão provará q u o o ro-
•«;'!«ei ii c» foi vendido p o r el le . Parece me 
l a m b e m q u o Joanna JJortil ganhará... 

Quo reclama cllaV 
('incoenta eontos do indemnisação. 

— f i c o u com dons « l edos de menos, não ó 
verdade ' 

-Sim. l i x a o preço de cada «ledo em vin-
te e cinco contos. Conheço muitas pessoas 
quo por esso preço darinm a mão inteira ! 

—Que succedeu á peçn inédita que deviam 
jf®presontar ? 

— Al, r,•;».,/• d.' 'Sf, "•'!(( th fe ro • ^íovren á 
nascenoa. A l é m o1» dous ú l t i m o s a c t o s 
ainda não então escriptos e, c o m o Leonardo 
ja n ã o p o d o escrevei-os, nem representar o 
p a p e l principal, o director não q u e r o u v i r la-
lar « lesse negocio... 

— Mui to bom c relativamente a Sent A n n a? 
—Nada . n e m um r u i d o , liem uma iala-

vra. 
—IV u m a p r o v a do q u e a nossa policia é 

í c i t a «lc uma maneira d e p l o r a s oi. 
— O u que, q u e r e n d o p r o c u r a r um s e g f e d o , 

guarda silencio. 
— Nada disso nos importa. E s t a m o s ao nbii-

go do q u a l q u e r s u s p e i t a . Agora procura um 
pretexto e manda passear o t e u patrãe. J á 
não p r e c i s a s t r a b a l h a r , poi* t ens rendimen-
tos. . 

— Amanhã mesmo irei dizer ao patrão que 
a morte de u m p a r e n t e que me deixa uma 
p e q u e n a herança, me obriga a p a r t i r para a 
m i n h a t o r r a . 

Trocando as j nlavras quo acabamos de re-
produzir, os «lous cúmplices pas. c a v a m p e l o 
gabinete do Brunet t i . Os UO-ÍKOS leitore? j á 
sabem «pi« as j n n e l l a s d e s s e gabinete dá~am 
liara o jiatoo do entrada da oasa de saúde . 

De voz em quando, «juarido chegava ao pó 
de uniu das jauellas cujas cortinas estavam 
levantadas, Lu ig i lançava um olhar para o 
palco. JJo repente, parou, pai lido o trerimlo, 
com os olhos muito abertos, emquanto que 
uma surda exclamação lho sabia dos labiòs. 

—Que tem? perguntou Brunetti com inquie-
tação. 

Lu ig i não podia responder. O espanto tor-
nava o mudo. Sentindo-ge incapaz de pronun-
ciar palavra, estendou a mão Dar« >« ianejla. 

runHti e g u i u com o olhar a direcção indi-
».<! • c ostremoçou dos p«?s á c a b e ç a . Uma 

cousa inverosímil lho apparecin, q u o o obri-
gava a d izer eomsigo, o não e r a o joguote 
de um prsadcllo. Via, ou j u l g a v a vér Mar-
tlia, o chcfe do policia, uma m u l h e r desco-
nhecida o tros h o m e n s , i arados no pateo, a 
dez passos da jauolla e .'alando a um e m p r e-
gado da casa. O i t a l i ano , cambaleando, r e c u o u 
alguns passo?. 

—Mnrtha, viva!... balbuciou e l le 
Luig i r e c u p e r a r a o UKO d a l a l a o excla-

mou : 
— Estamos perdidos!.. . 
— Mas q u e m a salvou ... continuou Uru-

neili. Q u e m n tirou do Tietê' Q u e m ó a mu-
lher quo vem com ella? 

— M a r g a r i d a Moran, sua m ã e , volveu Luigi. 
—Margarida Moran! Livre!... 
—-Ahf estamos p e r d i d o s ' r e p e t i u oofm i a l d e 

nrmeiro. 
B r u n e t t i ergueu a c a b e ç a . 

V a m o s 1 d i s s e e l le c o m violência. S«3 os 
cobardes é q u e esmorecem !«.. E ju-ceiso la-
ctar 

—A/a - essa gente vom para aqui . . . 
—Tenhamos sangue frio. Entro ]iara alli dc-

pressa !... 
O assassino de Andrade Aloran abriu a por-

ta de um quarto, melteu o companheiro nelle 
e luosegniu: 

-Vou roceliel-os. »Socega, I^uigi..« Caberei 
aflrontnr a tempestade.. 

— Tens mais coragem do que eu!... 
Brunetti encolheu os hombros o fechou a 

porta do quarto. Fazendo depois um Ueroico 
esforço para não doixar transparecer no rosto 
a terrível commocão qae exoerimentara vAín 

oa sua 
um pa r ocu, 

, eiitar-.se om ireiite oa MUI .*«« cr tarei, t: 
elc u m a «las gavetas 
o p«01-Oá nos olhos. 

—O dr. Brunetti, dizia elle eomsigo, o rico 
proprietário do uma das m a i s importantes « a 
sas d e s a ú d e , não p ô d e ser suspeitado ... 

Neste momon to. b a t i a m á p o r t a «lo gabi-
n e t e . 

— -Entre, d isse elle com voz f i r m e . 
E inclinou-se para a secretária, folb< ai «lo 

c o m mão febr i l os papeis q u o estavam sobie 
ella. O empregado tran.^jio'/, a porta. 

— S r dr., disso elle 
— Que q u e r / perguntou o i t a l i ano . 
— n ehefo d e policia, acompanhado d 

las pessoa*, p e d e para s e r recebido.. 
-O chefe d e policia j di -o IJiunetti. 

tando- -e. 
— Vem , segundo parece, conouiiar o sr 

por causa do u m a m e n i n a cega, a quem 
dica muito i n t e re s se . . . 

— C e g a ! exclamou o i t a l i a no , 

l i v r e d o p e s o terrível q u e o M " 
— Sim. sv 
— Mando entrar para aqui o chefe o a • pe?> 

poas q u e o acompanham. 
O empregado saliiu. 
— Cega... cega !... murmurava Brunetti, ti-

rando os oculos azues. Então, já não tenho 
que receiar. Estou salvo '... 

Ao fim de alguns segundos, o chefe «le po-
licia appareceu no l imiar da porta. O italiano 
foi ao sou encontro, com o sorriso nos lá-
bios. 

Atraz do chefe vinha o dr. Virgilio condu-
zindo Martha e Margarida. Cantidio e Matto 
Grosso seguiam-nos. 

—'JescuiDe-me: dr». se o incommodo disse 

mui 

^entindo-se 

lidado, apertando a- mãos i' • 

u 1 •b 

ignii^ou d ia 
e com ainía-

Iii! 

q.c: 

• - Bom sabe q u e i.n;. a i . • 
(pie as suas vigilas mniro r a i a s 
homem mais leli/ do mnielo. 

Ouvindo a voz <Io medico d.-i 
ceu. 

— Q u e m falou ]u 
A n g e l o , avauçaue 

zoila, r e s p o n d e u 
— Eu . moiiina 

< > «lr. Ih r.m-tu, 
fe dc policia, o incomparável 
milagres o que fará., se; : -i 
lho, d a r a vista... 

Martha calou se. A voz n-a acaba*. .1 
vir desportara-lho umas horríveis len. • 
m a s podia s u s p e i t a r d o homem q u e o < •' - 5 

do policia chamava seu a m i^o In ei .' * 
não . l*or acaso, p o d i a suppór «pie esao p-: iuci-
po d a scicncia fo-so um miserável asia^oi ao! 
S o r i a loucura . 

u e \ o a M i a v i s i t a a e s m t.n.« . •••*1 

perguntou o i t a l i a n o ao chefe. 
— Sim, caro dr. 
—Está cega ? 

—Completamente cega. e v i m o s j e iu iho 
que faça ura milagre. E' p r e c i s o T11'' «'Ha r e ' 
cnpero a vista o quo so t o r n o o único in"trn* 
mento de justificação d c F,ua mãe... 

Brunetti tingiu-so surprehendido. 
—A justificação «le sua mãe, repetiu ell* 

Não comprehendo. 
—Comprehenderá tudo, volveu o chefe, <|na» 

do souber que eeta menina ó a dlha de M»** 
garida Moran L 
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V »«Ii III «-«ti l . I", \» il.. Aliii 
• I r a i l « ! ari r 

• '•««Idalhua M • • • » » « . fciiMlu« » vlatiaran 
a k M w a»ubal»«laiaatn. aaAa «ailAaar^a a 

I n* m» JmM. M A 
C U N H A C A II II A l . A C. 

a r<«i u 

I « n i O l k l l d- » Dair». * a 
f t i «aia a ár»U«éa 

A'iairAa a JaUkf 

O M Manual I 
•la Aima — d» 

IL il» r*»|-a. HI. 
N'éa |h.IIi 1» ilin mu 

-'•«errat» u n î « > ai lafe 
Inim f i iN i . n l « 

I»« ««r -r O V"*'l'l 
-IUIK»II I. r / « «-m r a r a 

Cuiea «a i uni il « n i u J r u i l l 

I D - I l 

r r» 

niHilHr^», PiM^uln-i i» ri.r\ »Ii 
tr i»«», u .\.!iiiui atar-«i. 

I. i> n ««Ih. r » II »I» nri|»n t«»|f 
•• i o A \«i«'» ra l ia i1 

(mil» m i f i a m d* .1 Au : 
I l «- 'a r I I 

I H Ja-r 4« ItU f r . M 
, j • 'i - n.ri»-api i n diia iiufo niaram ni.i 
i|. a i p> H .'o * ita Jîio P.ei'i fun< lona utnti 
I p 'n i a arla II • i-lmenia. -. ni |M-»Aal llnhllliadi 
I )• r n Ii 1.I14 I11 mi t .t Un..a du Ama i l (.'•nip 

I' • 1.1 •i 

p itnuarla» « o». a i il» parfuaiarUt, U< pua.lu. a 
iaa da l'alaol«, I M. l'a i lu 

m r i 
U I M , | a 

I Mni«.lu» d»< r'ilraaa«. 

NI® a flM'*( 

M S ä m m 

II ">l<>m>«a 

I ' . , t o î l 
i iboI-III ' • ' à C t J S i 

I l Dr V i c t o r ü < x i l ú h o £ 

C'V^VLI'««!" I f 

;!«i»#» nttfé m H 

la 

W 4e» <ara Melken-. 

:> PiInlM M Mnratn, <|ue«e «rodi'iu a i •» » 
l ' u t 'a Mel la , t rua dn H llenlp. I I . 10 

« tari* »r 

rrp nd.o pnia rur»r ihr mu l l ' lim »vp' llitle« r 
muipii'a a iKIlxlr il Morain-, q ie i r ten i r 
n» i»p» Iv i tu ln K-le I», ru t ili : lîcti u. I I — 

1h f ain. 1 ft 

\ il. I « malker toaiea ra> .»»Iii ila'u rwft! 
Ida. 

A » -»d* r» il m o r » d« .» An tram» ti V, 
.it IHretl«, n I I 

M A 1 R I C A R I » , A* P Unira Trt I r u 
lad. » »> irkarwarlae a drararlae 

I ililn' de cull » .iravBo i)r rrrderc« 

0 ill I i piililo dp ('»(i nnen. jui< 
1' I i i ic i lo il» Vn «»t» r-otaurr-
i I .1« sla ciipilal du IMada do 
S 1 ..iil.i, cto. 

I';. 1 Milior no» qui- o |i|-p«nutu 
«*.lif . i l . convocação de credorc» 
viicu; i u cujo ronhei linriito in* 
leri nr i|iio e»tit ileaitfiiHilu o dia 

I I ii - lu i renie, ú 1 liurn da lun l i 
liu . I» dn» nudionciua de lI' j ti 1 
rr», 10 cilillcio undo foiiriii.ua > 
J . n ni, «ito ú n ia do Qnarlfl , M 
|>aia U-r lo^ar u reui i.iu do cic-
doii- .la lau »na falliJ» dc Nui;il 
llrlluii • /.ulid Mulrttii, |i»r», t i 
tilliMi lo» o» rc ip ic l ivoi creditoi 
loiiuiu'iu couiicomeoto do Imiaii 
fo , ixntuo du livro», in\ Ontario < 
iiifiin t'uuHrt'. quo delerminnrani » 
fall- i >t 1I0H dilon Nftgilo llellni. 
C Z»li Î Multai], nlim de quo ]>t> • 
ruin I .min juizo «obro » l>on 01 
txii I. iiil|ia oa dolo com quo < 
1 i.i i roecderam, o rrsoivrrcii 
n i. • 1 i . to . 1' a^iirn convoco pa. 
if.... .1 'I'Cflorr- nyndicoa 0 di 
* iiiii.'i.r Fincai, n para quo clie-
t r< .1 .otlcia ao ronlicciuH-nto d 
t...ii . n andei paenar o prcsenti 
r 1 la , i-- bora nfrixado no louni 
il 1 n i ' r pul-licado pelt im 
pic: i Ti.io o passado îicata ca-
1 1 Ksta.lo do S. l'anlo. m ! 
• .U -• i do l.»1<9 Eu, Felizar 

il < * i. i eiivâo, o »ubicrcvi.-
/•' . i'i.ia i/o. 

Eilil.d dc ltt^slilcnçâo de ereditos 

lia .a ' icmiadr Jorge Aililii'l 

t ' ilr. . . Tl.on.n?. de Mello Al 

t, -, .:• Kl I ' l l , iro da I» V m. 

i . .al da capital ilo ! 

I a . .:. ferma Ja lei. 

Fri-- -"hl i:l I.I- - one o pli »e.-iti 
r . il* a1- ítira-.-ão do crédit 

t -.in c pov parto lios svndi-
nili:.sKão fiscal ila 111;; .s. Cfis 

I lllii 

f a-

ol Li Addad, 11 r 
tada a claí-sifienção di 
i- r pr/uiiite Cia- ili-

. •;,")• .la ma 1 il-

l u i l i 
l-.i li 

lhe 
il-n 

r. 

- ..i.ï-o^-iapliarioi- M . 
» r i.. IÎ I-I i1. l:oili A i . 

I . . ! d u A 1)1- 11 i\ 1 .-

. l io. l j in iel t 1 Cliiieri . 
-'-. Hei» MT.-T'-i. 

17 .1c abril ilc 1 - r 
I', p. .1. •• l.isi.allai) P. p. Au-
lt-liauo 1- - i " 

I'.stuva i:n.a estampilha de du-
7outos 1. >-. ii; iti.'isada. 1C, pan. 
que chegue ao conhecimento dm 
interessado», mandei expedir < 
presente ii l 'tal com o prazo île I' 
diu«, île:.! lo ilo qual podei.u 
quaesquer • !.-..lore«, elassilieado 
piejiulii-adot un não classiâcndus, 
n pr. sent - i suns reclamações 
s..11 pena de, íindo o dito prazo 
si r a i-las«it'.cação jnlgada pornen-
toma. S 1'üulo, fc de acosto d. 
1 s-.;. —I /a, Enrieo de Castro, escre-
veu to Juramentado, o escrevi.— 
li-a, Aiitoiiii) Ludgero de í-jouza i 
l astro, es. rivão, sni screvo. 

Juu .-' U,..r: M,V; 1/,-<•» 

Fn Iriti:r6 Mimicipnl 

i* i < l i ' \ : í : v f . I I I CU I . c - s 

U- . ; . IH) !.. o r. ill-, pie-
f <-• i : i > n. 111.-j i i-íi1 i... . ;-.:liiico o !'e i. 
n. 1'- i!e . ilo aro- . , qi,e ilet-Iai:. 
quo a pi 'i !• . . . . i ; .. t.o referi- < 
acto IV i . . i u iaiho .- e exter.io 
ap.-i:a a - ilo loaii ria 

. 0 11 . .'.u i niiiriii-lpio d R. 
Paulo, ri-. ..nia i ' 'i a j.roecdeiK-iii 
da. ivi la:; ;-,-í-j (; e ihn iuran> diri 
.•l ia , i• . a j roMlii^ài. 
. '.i u li* • o . . o 17, iio .1 il 
.: ill o i ll a o .- o . u tialisilo lii 
r-.ti l'i .-a.- o ... ..i.:,!i. • i,a~ ruas li. 
ii. Nu\eiiil'."'. < i rc ia ! loroira ( -

i . I'.oi .-. u 1 • . • o.o. soja extei.-
I I iinii auioiii... »is (iurocas que 

• : I...III! : . i -1 • : i ' « \ i^oianiíoaquí-! 
1 . Molli' ... 1- . i.r.'ia lia lui.-

I - li.e mas hoi a ila noite. 
P. ' v.: ii- ft., ip.il de S. l'anlo. 

aji. one lò'..:1.--- O pieloiw.. 
»» /'• . ... o .-• ciotaiin, //•. -

C u a r d f l i v r a s 

Ilotit!A »-Iii. imo, i ro,.'c •<• a p". 

till i l l l,U»ll|lll i trail. 41 i'< «.-I II 

| ii .nv o lui-rrar.tll cxliarf'.o dr ha 
lai.fOf etc Aire la r u . p t » » mut-
in (a i l u no i«tr 11 ..o dir ia fi 
Dia Ou ei.amado. • A. l i u . . 
ai-L '.Ti de Março, H . l i 

l i í-gKfcs i t i F À u t ó a 

de A. Moialtav» 

E o tioii-o rrniadiu i o >1. «-iJo par» 
i lonini o eoi Inte;I ne- R i 

t- <iu to'as ar pliiim.i.la«, c p.- -
0 cm 8 l'au'ti, lUruo! i o 

Kua I'Peita, 1. I'tiarira -la Aur . 
íua Aurora, h.V I .pa-a j lioral 
.'oeareliy. li. do ri. 1'au o. i . , 

» I 
t 
c 
1 

t 

I > 
U I |i*U<l», 

11 

C Liui a Ciiur TÍra-i)e;.'. rl.i 
do 

r. 
y iíi<sír.a 

Fi I mado p' 11 l-'artd-
(lado d .Vu-li -in.i do I i i j 

r ,1 -lira. 

i, i l r. su\EUi>i;<, 

K J l 

Si * * * • • • » - . -f <>. £ 

XiropB Peto.'*! Ca!fn?ti'c Silva b r . . 

TOSSE -mu w.-ral, qa . c 
ii a ma rai - a il. „ „ m 
utnpîan i l.te ac.illl'.ala. o pi ci -
.-nil' a to-.-o nocturna, oui' i ,pi-

0 fou r.o o l. 1. j. c;.-0. 
Preparado m» |.,l ui-noi ». i ; n.: 

o Fliarmai i-ali • de Hil>a l.m ; 
a l'o Alirilu : t . •_'! Haina. 

t o s i 

Vwuln.ff 1111 h »'n-
du í*<ui «c!rt»; MI, n, 
t n» « ilo h i a l« nui 
«h» fuaíü larfli j UM »hl» », iîiAÍ 

»fi'il* « 111 * i • ii) fi"'o ti n i i n i ' d 
< (Mllt'tldo { -lu u l«'l ( " " '"Ni II 
iros (}iia<lu«iltiH( (i iinii • ilo oi hm 
do^ »n» \ I Troina do d V« iditt* 
i u l'iftdo l ' a n vu« u (Afilar, un 
l' i r m it 1 

A p i c c a r a ù g . v & l 

IliliiRiiioiitc 'c «odo i f»« i X »t i f «tf* 
Níiu « tiiootiM d<» Anliili iniiali-
•o I*i*u'i«tfino, j *«t;* ai>t ilicmorriioi 
iiidP, i ilulas ft l 'oiii - ,a% IiitM.i 
i l ipf riro o outr«»i j r* |»ari«do 

'»tji Ciulug u;« dr.)'(iii.i «M';»-
ior .», quo Aoalt.üa il > roco 

r mu f- rUtaitatv> pin» ntîoadui 
p(fll I n , qii9 » diarioH Vcn-

ua n u biruit », n 1 , o ua 
» il » idubro Irui:Vo ^ Mello. I CZm 

Â j i o J g r u d d s t m t s 

^ a s a x i o ^ A i o n 

D e b i l i d a d e d o t i t m a s o » . e c u m o 

l a c i o d o i u u 

De . I iw que 'omal a i PU«!*» A«tl 1; .paptlr»« 
do dr |l»u>*aliiuaa par» m m n-i d» enta 
qaaea | rotaaiaale Aa daMUOad» d" «»ioau<e a 
( u d a anonmalaita Ae (awa qaa malla m» «»• i»va. 

Pur »ar vurdad» e a»tor tuuilo a«i»A.rlAa a 
maratllhada rnm o eS»lto dMiaa pllult. p» io 
e-piintaneanatita rata drrlarafAo. 

lUo de Janeiro. Ibde lu varan o d* I W 

SOMIA H»il»> Oî Mrl la. o.po. » du hl.\t> 
udu ua(o.laate AlUrto F. du Melio. Ra i Cuio* 
a. I Ci. tuai a, n. Hd. 

A' v<-nda cm tod.ui a i dr .vi . l t« n pf.am aria». 
Vldro, r 4< u'» - Iraj.j- it«i lu . i ' . . u lrfbr.% lr-

A Vo 'n. i y . , 
mmmmmm 

I). po.-i!:.no liai '.:• ! 

plidishii î ÏDS3 de 

• R U A D 2 SÄO u r : 

c . 

" é l i s 

[îei o: aa r..l:!-i- a i . Ir « a-
... pulilioo '• ' • o -. . p'-'o n.. " :'--
U ltimi li'o ii. i a c i. . . a i: 
. o pelo o ci.., lu- o. - j e 
C lit.0 ;o I o;; i u • îial.a'ii;;. Pi eço. 
a i. n c du toile?. 1.' a de lî.-nto. 

ir—., 

/ î T F l ï k r " " ' : i 

I f i l I I à m » B i ( ' A > 
r J ? 

M t l-a 

('»;. incei«, i 

fi l'AUl.O 

P O î t C i l 

Al urs lin \ i-t?» plio'u:- t j>' I , 
e I. hea. Fort"), (' m l ra, Il -1 ; 

.a ira da l ez. Pu ».-ii- i oti e . 
aram ri ( lui-, lai i > I o i Va.' 

i l 'irci n. n H'. 

J a r s g u á 

•I ! ici- l ap'a.i il . 1: 
'iilleii'".-" M'Illclilu 
• tu- o que iifii. • i .a 
It.ia do» Piulc au'i 

.; an 
n I 

l'.m. xti» u. o . . . i m . r/r/trtr .M, 
riu »/.i HUU'*><« i'ubtlc;!. I i f i n uNo rouu , i 
do Junl'.o de I i o v Aue i t u quo t cm la lei lo u^u et 
minha cliinc.i d<» muni l 'u o preiiaMíli i dcroniinaA 

2 0 0 . 0 0 O S O O 
I H T P P D i r O i r n n n n I n i l longa» cuja« cnnvaL'.ei r.'.at »3o d mnradi». Í. <1.-. prodígio r> effrito • 

I r l J L U n A L ü i n i i l b n & u U Mlirtp*i.i das t r e an . J i . O Ir,s|.cclor d i l l y g i c n . , l i u . I . I .PIIUA^oCUMIK 

As j » : i l ; ivras d'chtc i l l u s t r a d o fa-

cu l t a t i vo s;1o a rrperc i i t i rão f ie l 

d a s opiniões e x p r e s s a s pclo-ä mé-

dicos mais proeminentes d o mundo 

inteiro, l i m todos os caso3 d o de-

bilidade, e m a c i a r . l o ou emagre-

cimento, seja qual í ú r a causa, c 

reconhecido q u e o o leo d.j f ígado 
de bacalhau unido aos hypophos-

phitos de cal e soda p r e p a r a d o 
como o appresenla a 

E X T n A C Ç Í O ^ S a b í i . i 4 l o , D ú ? a ^ o s l o 

A ' f î h o r a s C l e t 

E i c c ' . ' f t t i i e p i . i . t s - i e g n a p e i i A B c o m 4 0 1 3 3 b i l L o t o o o 

" í > [ i f t i r a i o i j ü i t J o o a ^ i n s m i u s e i t r a h i t l o « p o i ' a o ' i ! i o d o » 

a u j i o r i o r « A i a 

IfPCFilJlüíE ? U M 

para a 

p . n 

O.- peil. o. ilo ir'orin: 
O crias Na, i liai s il . i ' . il. 

/ena i.0 I i in.o ai i . ft:, .u t 
. !i.,i i a ru i o.-i - un pii f.ii.i i 

i ('•(cria do k-rti.ni i i rnuo i 
i iioïcua do i;uar;o pri-mto i 
; . i a .» , ; iri.cii o i ic iv i . a 
i ara o ; o lllnio p . m i o a. 
i .'.n o ten e.ro i ici .10 a 
i cl a o iji arlo p: .-ii i-. » 
i-a 0 P: al 10 ; 1 in.ciro , rrn i-. a 
• s-3: dlri ri lo i . a t - ' - .*;. a', .ulti il 1 Companhia 

J U L I O A N T U N E S D E A B R E U 
ü ? d ! C A c u s i t j r c t s m s s c e l i í S o g r a n d e s p r é m i o s M f a î C S 

2 0 - R U A X i L I ^ L J - - - : I T A - 2 0 

H j l ' 11 , sÂ3 r;. 

O e r v c i a ' È n ^ i h a e h 

Vi-iiili-ni-sr 81.11:11.; . il.-si 
leate foi ratroni, na i.oiu d -
nia de H Pont.) r . ' l e : 
Puni a ia, C.'l. J" 

P 3 X T T L A S A W T I - r i T P H S L r T I C A S 

10 i':.. SI! \ A ' UA 

Approvi.Jns pelai Inspei tnrái- ilo Fia de Janeiro e Bailla 

nei-oiuinemianios cm loi!.,.- a- niani;. t .yri-< s,\pliililioa., 
meule lia- que a fleet:. 111 a polio, a. mai ' . 1 e n- ..- u - 1 ' 
'a liar, anta, do nariz, cto. 

Ah ni do t i- ospecia'ida lo. . en. .1 ti.u-i - iin'' 1 no ».-r 'dita-lo !.-;'. 
o io t'liin ii0 I'harmnceutiro Silva l.iniu: Tintiiri.. li.viliol.il >s, o-
•t.. . pomadas, vinhos medicinai-» e ioda. as piopuraç5ci ofHeina:-
iiimlo o ('.nlifro. 

Prepaïadu 110 baboiatorio Cliiinieo Phariuaec-utii-n isilv.il.iii* t. 
Alcil.obe;, n. U4—Bailia—ücpo.-itaiio-: HAKUHI, à C. 

• il'- ii' am - ujeilo a 
m i .ala 1.0 ait. o-J s I :. 

.a z a c i eoenta m.l 

o n n 

G - Z Z x ï ^ i ' C î i : ^ D E L O T E R I . A . ï â 

L A R G O DO R 0 3 A R Î 0 , !2 

Cn^n filial : Trave--:i do COMIU;-:ri'», n s 

A n : i UM/, casa desta capital, pois ro e r!o poiiu.l.. do sua 'u.im 
... • distribuiu à nia 1'rrirnc.i a a iiiipci' a.il.. . 0:1 ' a do .".i;ii ('. M'i'iS 

1 ot nu indo sentpio e-i.i ea.a inici variica pa'pii.ini« ira: -i".-
(-..<» Ce bill Olli», convida o re pciiavo! p. O :-. m habilitai - o 110 
. i iiiato.. lotoiiu .: 

Î . C T E K I A S D A € J A P i T . a X 

Ö O . O O O H O U Ö 

. I J C " 0 IXAlJiAViîI.—Sale . . . !'-' il J 

(PRET A • 

• õ muito c . . 
: i eohora.i, 1 c.r 1 

»oraiiioe digestiva 

1:1110 : -
oob i d a 

Í Í Í S Ü Ü I j í í ! b r a b . i U i c U Ô Î ï U U 

A l c o o l o vxrCL-.z*-^ . 

" t L ttUHÜj ? Hciiíi!),, 

Mariufli'u publicação iilii. Irada 
p , anilina. A^i i^u it ni a 0 \i-iiila 
V ' ... ( .an: .i a Fealdade, 1 ua 
i re . n. H . l 'nii-a acrnoia ne.-

. 3 

Talhas de vidra 
V E I Í D F M 

v. - e T î i . - î E Ï S i i C . 

fiiií) iia Côa-Vî3 S? 5;J 

S. l'Ai'LU 1 - . . 

I 

Iii ^ . 
M v '-"» rt.rs i 

1 J a . .W i 

/ i OS /»y- TV './ ,sy.'Ji . 11:. y / /»• >s .1 - ; 

fecflii L u r s l i a r d « G. 

T i n a d e 5 . E d í l i o , - í J S . a c P 

E s t a é 3 8 f « s 3 i f e i ä i o s o a i o r k s a î é W E M 

^iP'.! 

lu. 

if' 

1: in aüivei fcaba .do, 1 1 d ' 0:1 -nia 

O It A M'!' LOTI-: li l A ht: '.!•> I M'!.<! 

L - IJeiiit'!-/ 

Recebo encoraoici'idas do interior o dou vantajosa cumml iaio 
romcttei ido as lemesBae com pontualidado. 

i l í L i Z i ü I t ) i» i i íLKT i'A 

M fj>„ '«!•».'.«s d o '^ir •SíT.füi-., n . f í a o P a u l o 

— í j s r - ^ v v , ' ! . 

Í , F Í J | M S 

T,'r-i :i''i-9, 0111 rnf i ! ili c r , B 

c a ' ; * i j a ou rnc-LSosa <• tem 

ci? i a-ta i . quf ln t idade l ies vez. -

li i'i< i ' io i| < outro (jualqwi-i 

dtti-i fea i 'o ! (iiBsii de-rasentem 

Cfiii i l t i i i j o c com a iiiosin 

fri'Va íno to ia . F 11111:1 especa -

l idafte pa i a aa fa;:pndus t'e te ia 

K>.n. |.f.i(|iie não encarde a 

c: ié e i i . l i u a o i-ecebade envol ta 

( t ui le i l ões tie loi lu i ( xa . O t-

lé I enof ie iudo nes-ta mach i na 

a . inn;,-, melli i i preço, porque é 

«Ii ein pRua lad i i i or 11 in l igeiro 

1 i un in ;en to . I ' ùde t iaha l l i a i 

inuitoa annus fern su i t t l i tu içSo 

de peças CEseneiaes, dev ido :i 

Kia ( cnf-tnieção eppecial pi ivi-

l eg inda . Sun Rr i id raçao é lac 

îî 111 a e (az-fco ten. parai a mn-

(L i na . ]•" ,-i mach i n » s t i h ü s 

A 5.i l) b / A - , ^ 
a casa n. S3, ,'1 r ia Pr i a ; '.' -

bia.-. Ii confortável c pira 1.11.1 i t 
dc tratamento. 

Trata-f« a l i a B. l ient" , 11-A 
ca a Pevi'ai-qua 

r - — j-)En„'À, ' . ín/toíírza, < OWÍAI.ES"C;;IÍCÍÁ ' 
C3- C.if.^O I* Tf»arti4l.H3. uKrunAarHKNIA.FaaR^daaPAI^ES.OUiTMTSb 

ftf-' rv.í''OÕE!i -o OORpCattl, rc rir»d.m fo-n iipicri i 

m? H j S ? lo i t i . wá W r ' ^ k s t í t o í t e s tg&Mgß 
lO-iintn.-iii-an.. n r-.r:t«.po^mtoüon r.r.crwc«AT)0..^3. iiiM-rr»', • i«-r -'.rna 
i 1' : M - * t i - - . « i .7. A.X l . . . ' R A i s T iil «3 O ' 

K V l ' ü A D i i D ' W ! ! 0 li S í M Í T O I S S Í M O 

í h r r e ? a , 2 5 

-y r r : a t s KMiM oncertc.s i- dá p i r o 

^ W í ^ W ^ m m S ^ é ^ d í i o g 1 « » M i t o m e i h a r . 

... E k í t C ó c o r a s d e s c a s c a 

d « S O O ^ o 4 0 0 a r r o b a s 

'ilg&sá-' _ '•' .'."/••ir--.-." d e c a f é d e c a s c a r i j a , 

... - • - ' - j í r - i ã o l ece iau i l o cotejo com on-

——— ' r.aqr.auci ei UM nu i a í ivaes. 

T< ti.fiB i i h r i CF i i ( « I n <. (it ii ."lie l it ' i 'M ' r B si èií pos ição d cb l i e pon deated. 

B r c « e m e i i i c . ( i i . n a • i c\ (':;('<: i n 11): 1: i.'c it f ( ' e i a l i e tc . etc. 

e f r a « ? p á r r a P i n Vista, st . ? f - f s r f s s p a r a a c n j . i s t o s t a i ! , 4ií3 

•!. !!. < ; * . n í ! Ü sürcffsor tio Afvaro Scíeího, Dautier ã Ccnip. 

i í a e s p l e n d i d a e a r t i s t i c a m e n t e " i i o n -

i f- í í . a 1 ' e s i d e n c i a d e 

m k . « ã s í e rnmm 

* r i j " ? 
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F e l o a g e i : í e d e l a i l ã e s 
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official tios ' m p o r t a itou c o r l j : -Vanüok 
i n g l ê s o i t a l i a n o 

í ::iíl aü'Cilciil <• I m:1 i j l í o r i o Ú i l l i l (Iii í|liií;!l!i!:;, 'I. (!) 

© c a s t a n h o üi : 

líicO- I i.tl-- VIIO In 1 )V : il.-estyl- " i l (li: lit- . a 

:- l i " ) <ii: \ i.'-ili--. '.':'.'c le, tl. ,: " ) . iiH e f.il.i.) r,...-; 

..III;- Ill l l am< ' l l l ; l ' , : " . » F. ; i l ' , ' t . l . '•! V, ' . . i : . I-

c Cl \ st a- -. 

Mal l l l i l i ' . ' a . I ill 

iblli-

h' ;. 

Í 9 , 

de-i.-ii 

(la M.i 

c » . 
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:; 'i'.' itlllt; •) I jue il- \ • ' M'it i1 

i h i e i odo a l i l l i , l l .- , i ) . 

A- e.i|Tiiiio;e»iS c- n i i i c i f - | inl--:!-

! ; î : : f u> ï P O V A L H O . . 0 'i ri I 

;; idos .-.i.1-

. [lera < i t -1 

:',.- à lu)'.. '1 

: e c a . t;i!;. i l i-

a : i " 

• -Ii-': ' . In-
da* 

• r i o 

. . . ~ 
tô r g e F . î e ùî I d i t e s 

X I ' r ' A r V € 3 S K . ö k l J L 

10 ES. 2T : . • s i x T ^ - u l i - T ö H o s S e / r a . - f c ' . A . n s a . E ï j , - v i l l s s i I V L E t r l ^ - m E - i . , C a m t o ' a c y , 

X J . S Ï 123-S1 . o O z a s c o 

B r - ' - r . c a , 

t é 

Tlie Não 1'au! 

•I'' iro C 11 ! I ' ; 
( '»ni|ianfii<*t » 
I • "• coniliv'"-: 

Rdihv.-ir, Light :t»<l Power C'omp:iii>. Limit I 
.. ir-.tr» < Ii i tr i i :i i.-'Tii In,-., i'i-rr.;i j j i ' i t J ' iz , c ' l l o ! 

110, po'irwlo-so t'.y.i'i ti so dit coiicnco a i{iuu<i(<r 

o s a <4? 

•ii,.'. o a fazer oon'.r.ioio 

ciizinha " iiiifioi nii.-leres: 
u -'•*» 'In .-lia ou du a oi 11 

1 n'o niudidor 

1.-HI0 

alô um anui», 

cuiitlTicfai a ill.iniiita^ão de e.cai; pai. ÍC.I .IÍ 
ipial)|iiei' iioooãu ilacnlaiF: 

Acompanhai fará a iu-lalhição de liu cr . , com l.itufada., d' ai-
p--r r ada Inuipada. . i r e d u n d o aviso. 

O cus:., da "sifiilaoão ora pasro de uma .c \c/. mi em pr .la 
firCirdo do con umidor. 

No easo do conipronii.-so por pai te do proprietário paia dotei ninanlo miiuor.j de anuo.-, a 
iniíallação serú irratnita. 

A corrente será vendida por modidor na razão do SOU réis por kilo watt-hora. Nesta lia;o 
<• d i pendi o de uma lanipadi de li» velas seria 40 réis por cada hora d-i «erriço, Esto pieçi é 
r a ou menos a metade do custo de ftax actualmente e não eslá longe do ipio custa a illaniina(ão 
a ^croaene, se se levam em conta as economia- aceidentaes daelectiicidade comparada com o oleo. 

Aos consumidores fazendo use de grande quutidada de corrente far-se-á deseoulo ospccial. 
Contrac-ta-se também iliuminação a preço fixo por mer. á ra/SO >le l í p'»r lampad» rpiei-

. mando tedas as noites at* 4 maáa-»ot«e. 

riiecida.-- a --s caia Iam; ala 
medidor 11a mesma lia.,o do sim ; -i 

iPara a 

li r i i d a ; á o 

, plein inoiile. 

II o de '.(!£ íuensae», ijueiBiaudn até a meia nulle. 

(testai lanip-ida; nd sr «obrará o cilltn de 11.. 

de Pi \ I-

por U L '-

mpaniiia: atendo contracta do ann". a 
sendu a.- laiujiadas for-

in-tallaoão K-rá gratilllr- : oui 

O enipivgu do medidor perniiitir.i ao e iiisiiluidor eennoiíoiitlsar no ufie da In/ da me ma ma-
ne.it» tpie se dá com o iraz, pois neste caso só se paga pela corrente (|iio ira ta. 

A luz clectiiea offereco giando- vatitagcoe ,obre as outras fôrmas de illuiuinaçâo, pois(|ue o ar 
ilus aposento^ não 6 por ella viciado, nem a prodncçflo perceptivol «lo calor, eoi.in acontece com o 
ttaz ou kero-.i ne, removendo assim um ineoiiveniOnto sério para este clima, especialmente nos nie-
zcs do verfto. 

O ef capa mento de gaz, má.o cheiros resultantes quer do gaz, quer do Icerozene, são completa-
mente eliminados, de sorte que só pelo lado da uyglene a luz electriea offerece immensa superio-
ridade sobre outra qualquer fúrnint5» iiluminajto a gai ou a oleo. 

A conifaahia proa. .-so lamboin fornecer abaaador^ .leclr.™« nara nso do» meses de calor 

'-I na ca-iO u, ílbiiiiadores oa pui um pr-1 . li a . lu.m. ,il ..u mediante m-ilid,,. Cm 
do a dinlioiro ou em peipinia-- iirfltioajes mt-iisues 

A oompi.abi.' e- uaaci.i ;:tn:bcm u fiin.-oioimnoi,! d" m- or detde 1|'_' .avalio a1 A l.'iOO ra-
vn'lo , a corrente sendo i -ndi la poi n edidor a preço o p r niez. A companhia fará a iin-tallação 
dos motores, vemh-iiilo-o.- a diiiheiio ou em i)i-o.'iiç..c a on'-d -do tomador. Pieoos ospociaca 
serão leitos para esto serviyo, ('oi'Ciniemlo do taman'u» du» ntoior»- e r » , hora de Irabalho. 0 
ciistn de l'iiuerinnaiiieiito será muito menor que n dus mai-liiuin a ra;ioi' ou a gar 

Além do menor preço, n» mot o'oi-tricos offereeem lui. a-» vantagen ol --
tores. O espaço occnpado pelo motor • miiifo pcpi'-no, não o.—iipinil i ri i a . 
mais dc um melro quadrado de ar a a anseia- a do carvão e cinza de o -r lc> 
• pccialmentc nas ruas apertadas da cidade. 

Como a installação de motores requeira um c~li;tlo e.peeial, em cada i am a lompauliia 
mandará, a pedido, uni »eu proposto consultar e conversar com qualquer pie' ndente que teira 
investigar a questão. 

A companhia pretendo extender a<- suas linhas A Penha, Saut'Anna, villa .Mariana, Capi-
Imey. Agua Branca, í.apa e Oaasc.0 o outrcifc diftru ios suburbanos, para onilo haja pedidos de loa 
c força. O preço m ma» localidades sorA o mesmo nua p»rn o centro da cidade. 

,,r... niir-
» ' a*, a'loi 
i ni c nla 

J 

W" 

Dr. Euphrwln Cttnhó 
Florianopolis, Stj. Cath., ürau1 

de S C 0 t t 
n.lo teni i c jua l . D 'ahi os maraviliior.on e f í o i í o s d'est i prepi 
ração na cura de Tuberculose, Kscrophulas, A n e m i a , Hacl^ 
tisino, Hronchite, Tosse c Constipações, í'.c. M exceller.! 
p a r a i r r i t a ç õ e s n a g a r g . T . t a e p u l m õ e s . C t i r a ;t 1 ' l i t l iys íc í 

i viada em toila. a.? Pliarn. c ;i- Ei Ij.i-aa a legitima. Itcca :a iir.aa; '-. -, 
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Preparados d« Srtwürmj» & C. 
I n u i i m u is rumunu i iiiutti: n m m 

i n g t í t i É . 7i>n!.'«i .tiill•t'chril. ( 'tiiivalc*r«-l|li' dim 1110-

|.-«iun i t n txw . 

AtcnU-Ao S i l va A r au j o . Liroi ifin-.-tiiruilii Mm*. •••In-
iti'ii «to Ab'.i l l .Vi •!'• 

O r a u u a * D* H e m o g l o b i n a . Vcoiim*IHim1m tut un«mU 
I- I' l i lollltl ' 

D«-«0*aa da oaaoa-ra a a g r a d a . Kmpr*fiMli*» coil 

HM I» pilaft" «!•• » » I l l l f 

f l i a t r c a r m i n a t i v o . l-'moiiiucliica * iinnlimilvo. 
E l i i i r « u p r p t ' c o d o d r . B d r V o a a R o m o o I V 

+ IÍVO 

S» i r d e Forro|»yr ina . Ifciximutv«», nu»ti iilum« i-t-
« i r d a P a p a i n a . IfcMlckwo li«-oi «li» m*»,i 

E.Ua«r d a P ^ p t i n a a o i d a g l y o a r i n a d a . I'»<lcin-

»<i •tl|t>,i l ivn . 

Cl l a i r d a PopoSna a Wie r . no Kii|>«'ptic4> imt.m-l 
EAa i r t o n i co n a v r o o t h o n i c o , do d r . R o c h a 

F a r i a . 

E l i a l r d c y y n o c a r d i a o d o r a t a rnntiu «•»»!• -i n 
(lit |M"llt' 

n r « o » de aat'ide. I'nroin f prrtrrx nin ;i ronfllpaçíu «lo 
\r>ntrf' 

I n í i c j t a . I mliili.-i lint«'« plioophutixlii. Alimento t-OMi|>l«-to 
1 iiioi* d ig ra t iwo I«* piipHina chlvi vürlcH, pun< i« nlina • 

rttfi»tiMN\ 

RKagi.caia f l u i d a \ melhor •!•* toiliia. 
Opo i i e tdoc c o m p c a t o Kin IIÍH.õ<-h. 

P a p a i n a |»-|wiii.i whoimI). Niie afTi-ieft»-» ilit mUi -:im«Iii>-
in«< Miiiiii. 

P a s t i l h a s hi-diyt»ativas. 
Pe i i to i i a so l i d a . A l imento . 

P i l u l a a lie ILaston Anemiu «lo» »eiiliot- ih-i\uhih. 
P í l u l a s de Evonym i i i a a . I'liigmivo, «lorolii-liiu-nu- <l<> 

tlyu«!o. 
P i i u l a s regul .- idoras límp» -ímiIh* na atonia int- si imI: 

p i nea l i\o. 

Mola-cacáo-qu ina Vinho toni« o 
Ma ' t r 'C i o ' n liVoom-iituiiite ji«'ral «lo t-.\t-l«-iiiii-ii<i\o-o. 

(Ir . '. Il it iei'.ill it» lilocuru. 
SaboncScs mer i i c i naes li<->«<>- •• hu|mmiui«'h, »úu 

o iiiai- p i r i ' l op . 
S . i b o r c t c s p a r a to i le t te , novo-. Mipeiiotes .s."nt«-

Fa i s t i í f i a a comp r im i d a s . no\:n-. a* tit* inaioi luncn;; 

D E P O S I T O : - ,i., 

R u a I d 5 M i r ç o , I e 3 — B i o i t J a n t i r o 

"" " V í v Ê M - é 
V E L H O 

C o m p r a - s e n o e s c r i p t o r í o f ies ta f o ' h a . 

Cura ccrta da PRISÃO de VENTRE pela 

C A S C A i l I N E L E P R I N C E 
Prisbo de centre habitual - Atonia tio intestino 

Hemorrhoids - Vertigens - Nauseas - Doenças do fígado 
Embaraços do eslomago - Dõres dc cabeço - Prisão 

de centre durante a graoidei - duranle o [• d. d ai.auaiitar. 

t i o É t i M i i à 

R u a 

R u e a - H a u t e v l i e . 1 5 -

RIO DE JANEIRO SlO PAOLO 
<» Ouv i do r , n . I S Una d a C o m m s r o l o , 25 

VISITA A' EXPOSIÇÃO DE PARIS EM 1900 

PERNAMBUCO 
Rua Marquas da Olinda. 4 

S a i a e m p r e z a o f f e r e c e © 

I i iHI IR f i l> V I. VUI.TA I »id tíi t.. tio l i i . r i i n tni I« . '» 
|4t..i I * |miiit da Kiaiifu. lo» »«|«ir- ipt* ttc«ni 110; purtwa •>•• Ilm 

. 'Hu i l a i , l u l u J I' I vmuMlM i iO . 

Blt.lll.TU hi: I D A K \OI.Ta! int I* iIimi <1* r ti,t4.1 .1« I.II 
ilo |uito- it« 4otiiiltuit|Uo na Kl'Mtya a Pu*. 

« OMII I «, \«) fillATl IT \ ii« »lajaiit« <> »ui» li,if»««iii ».i Ii« 1 -,< 
ilitttila it I'm »., cá .1.1 lúu.itt.« tit« l'vri't«, na tin» |ui;iiU 

I.« 
AI.O.IAMt'ATI) COXI'OKTAV Bl. ••til botum tin •)• lin t , dut li:r 

Í! Hintiii.i tlf ctludm rm Pm ( 'I tli.i« t jo nulttc, &.' 
A I . IM I .NTAC 'AO «tlf: let! F'LW I « I Iii«, HJiiU'Hu »illlmil« i a 

i.CK n.t»KM liotvlD duiau't' ai ii<" f«n>»n»i. >» 
I .NTI :AI»A I .NUR . IA I : \ P - < - u j I>IIII«T« . . 
I'M \ AI B illuiitik ilt und'v "'J uni vuiios c iiraittl. ainumcit .It* l' 

Ctdi'Mi tit- I'm if. 

<«xm•«•«, rKANCA 

Im a> |1|| »Ull i Mil» itt pull« 

I m Ali>i I' T. •!•• >«|tiru 
•Urais »pit.Mii* I tu l*aii<. 

garante : 

•rro' J " It»'*! *'»•• 
r.-

III tli««> lilt; 

T HIHI» 

10' 

I III* I'll«, lii.nm tun 

I'M i;OM S du .tifraiii'M |.JI a II.« v du ' l . i fc iu <! « K\po 1. 

v«a», »«m dirtvto n iti\ni»' |tr*nn«^ >Mtl i u t»» ••! J " KWii . frw.oun 

I* i|U* d.i 
II " 

14111 ITO a J5'|. '•«• ii liMifl* n * (U'V""' «•» Kid " " n I" 'i.i nl n 
drn'rit 4« Kxp'> ifAn n »*ta«aii<Hi* u a »lu^aai 'W Ki''ud»t <:» I m i 
ri»ni m j * 

11 
IUI HJi.HK'il. IK) W R I B " liK V IA IAN Th.- 110 <|IMI a .•« I. »11 

cut d«auxm<s .<m i.tfti.'»»". a i|uliitii |t»iI»* au 3" | do nuniaro t til 
d » o a l M * l do |i.ifiiinit'o Hi H l txmiNta i p « «U ( t « 4« a-Hanatif 
ra, viaando, lull-, o u.rtirnua'o t* i t « l no I " »',rt*l", p>* '-"ulr '-um 
Inda« a« icynl a- <1 va'tlam n» afluía, » -artralo no •-'" |nir I*»» Ir- , o 
I oitt'alo um .,<• |mi lioo ii t> 1111 .miiwhovmimmi*. 

E tudo isto por 2200 francos pagaveis em 11 prest'.côes nensaes de 200 francos 
«m KM 11 it I do o aatlfiiaiile un till.w'c du litirl» da K\| mlf.lo do f.Kni u «o avitcio il > Majanti',' ti t|iiu o ivífifiii »• cîaiiaii a tu*. Il* 
l'J'<' 1>;iRHIII" .1 iifiî UtltUia «!'• lia <i. I m uma imita |M<>M»v'âo >*' It 

1 . 9 0 0 F R A N C O S 

H a v l g a s i o n e O o n o r a l o I t a l i a n a 
MH I r» I BlIMII. fl ilMiO A lit IIATilSO 

U r . f u i . » ii|tl«a4l4« |uM|«ala 

u 14 

' 1« 

tah iu 4* Santia na dia |D da a(o>iii, pata 
Rio de J a n e i r o , C anova a Napo lea 

Ar «liando M»>aa«iraa para Vurw liia « Huivi l hi >am tia-
Pat imitoia -Viar-m 1« ant i j» nu I I 1la<. 

I »I'| |kV|iWt» |to I » twptattdlda a- i ••mtuo lJ ; 1« pui a |M»> »«u 
!• ilaaM d U iftu. I*. ja « .• ' la •• 

fut» pa>-»(fin •< mata intmoiafK>, traia- i m a; a(«at«i iui 
B. l'«ulo 

joio aniccoiA i com? 
30 —Rua Q u i n x o d e N o v a m b r o 3 0 

r.tn taataat a i iO r iT» a t .-Maa Vi»'<m4« 4«. li.., l i taa'• > l o . 

p o r 

Pros| i i v í o s m a i s inf«ri»a<.MK ls c m c a s a <le 

L a e m m e r t & C . 
Abuiiti'H got ais « i'o«|>otihavôiH il» Uinpre û 

Hua (Co Comn ie i ' c i o , n . 25 

M a l a R e a l I n s l e z a 

rfuvlai.i« - iiiMaa 4t hwi«i < d i 1'ln dp J.in Irii i|p »a«ir - ra;.:ln 
TIIAMKH, da llio do Ji l l" I , . . . ' I - i l 
MAO I)A1,PIN A, tin Suii'tH . . . ."i '• ' 
NI I , I . do III I da l.tnthii . ') 'I—'." 
C I .VDB, i|.. Sunto. . . . . -1 •> i i 
DAltUBM, d . Rio d t.Ji.« id '- Hi— > 
T I I A M E h d.. S a n ' o I I I I 

Ii MAt.Mtl it I w LTK IV' ' I ' 

E B JR. O 
E'̂ iauJo <o |i,f, da iti'iI. .it" (»«(ti f I «!•? • '<! ' ahlr.t «ttpoi- It ua 

fiÍHM||«|itV«>l dt'lllOl.l |»HI|A 

Bio de Janeiro, Bahia, 
Pernambuco. Maceió, 

LISBOA, Southampton 
e A n t a s r p i a 

P r e ç o s d a s p awsagens de 3 c l a s i e p a r a 

R S 1 6 3 Í O O O 

\OTA - Ae Pilule PÁ., srinpri J. IUVÍ-IB, TR:.-!, N • *«. '• I , 
proptii-dsde «Ir ae « onservarem iiidelitiidanieiitc. I'oUtri. t« i t -uiadi 5 pur lodos r fin «pialquer niuiiifiito. 

LLrOblïO .NAS l'hl.NUi'Atfc 1 UAhMACIAt L ültOÜAlUAs« 

CONSELHOS AOS FUMANTES DE CIGARROS 
i Que quizerem ler certeza de empregar o verdadeiro 

l ^ A P I E R A M B R É 
jDevooi l°ca(ternliiboa bem acabados<>ulpgnnWn, 
jt'oni 100 lolliiis ti.' |ia|K'l «)•• primeira qualldad.- los Íalíi-
[llcadoreS M*I enipii ^ iiii 8"i loniando, toilavlu, o IIU-M, 
'numeroit» laiil.i \ « . H.J. — As palavras Brevetc 
JS. C D. 0. i i Marque deposes en France ci * I'it ranger 

" ' «rrc 
ca it i II i-
"nil"- ten (Si; 
'liiini it 
Ml It I Hltl 
,1.1 i;^., ' « H i i a H 
;. ti in -so. 
escudo ti 
prata I- I 
brill ii- r 

GASTON n ARCY 
MUirOf JULGAMENTOS OBTIDOS CONTRA OS FALSIFICADORES 

IIHIXEI.I Is I- </.• .I.»«,/» INS:) — PAKlX-.au- KorrwOn. J. lKt.'</,• Mum 
./. »WtU r •!. V /• ISM: il 'Ir Ahril'h IS'*. '!• Jul" in. <1. 
II v M-.-i- ' Iv"-' IO ih- I enui a fi ih I S'i'i . I " : • ih 1897-

HOLET IRMÃOS, Thuir (FMW.) 
» 

mico do .saneâr a ugii;i coii^i-itot*müeilürii'clitt «!«} tu<iat as iiuv.-iis iiidU-stia^ 

i lltodo, !)<>!« I»• I M'I \ U « ll«'S 'I'oTi.. 
MEIO DE SANEAR A AGUA 

C DE preservar seguramente 
O A S MOLÉSTIAS tH IDEMICAS 

Todos sabem hoje em dia t)ue n- niediett-1 
concordam em declarai i|Ue peia airiiu que 
S'j eomuiuuicam a inalur purle tias multuia» 
épidoiiiicas, tat como . f . r,.- t>|ihoitli.>, a 
dyaenteria, o clinlera o lambi/Ill a niiiipe ou 
iullucnza. \ apua . 'uitém uma iulinldadc de 
animalculos cjn.- t l.itniam-se imcrol nji c do-
quaes alguns r."o ns i^cnneiii das in.tis perit"n-

tltieir Pni iatii t, uma ;;;:ua é Insalubre 
qtiand'1 cunti in ti' mau nii -robioj. 

Quando «MO se i -ui uin i muito pura, 
e principalmente i| jaiido (rras=aui epidemias 
em um logar, é piudeute paia se pre-ervar 
d'ellas sanear a agua que se bebe l/uiua pre-
caução que se dew: t' r lambem <|uaiido faz 
muito ealor, occasi3o e?-.i em que tanto -'•) 
precisa beber, principalmente o• obreiros e o-
agricultores, livita-f (|nali|uei' perigo la/ -i; !u 
ferver a agua por espaço do alifuiis inlnui • ; 
nem todoí, porem, podem fazei f"i\.i a arf.a 
que tAui de beber, liem cei liiicui-se se ellu loi | 
bem fervida. nnpoticodealcatrSo.Oalcatrão«timanii.<-:pti.'o í i lppe i inllueuza, u? 

O melo mais ,sini|!t;j,maiícerloe mais • »com- de primeira ordem. Mata es mleruljiu^, < ju.^a t aia; t lios. 

I'' 

w 'Cr.OBlOo • i.i i- •.. n.|.|ira liiTu.'l 
A LC M M A O <1 - curor. 

salutar a aaua que ie Itelaus 
I assim da- epiji ruins. 

Antivaiiifiite, funil,a-se aleatrân no fundo tlt 
Junta iraria'a. eii''tiiit-so eliu u affua que -e »a--
|co|t-.i:i\a dual i i " f- let dt.i. diirante uma 
( inaua atitei t:--ai ; Iii1- •• aYlla (i m u a agua não 
pododl- -itlvers«'U o uinaquant d.uinmuitlaaimo 
Il tea tlt aleali.t i, (.bliiilia-se este sy ale ma 
uni i rtiducto mui p aicu aclito, teirlo u 
pu i-, a'Te e tl''-a^raua\el. 

I m pi. ri»iae*.iiti-ti i1,• l'ari/, u -nr «juvt 
run i i; 1.1 u. I a II 'is II i u ta at!.'.-, fa/er it a'call*, 
s.iiiii i em acua. «raças a e-la inveiieùo. acha-
-•r itffora t ut inilas as phartnaeias, c-tin o nom* 
d - M -; ti <j t.uyul liei lieei mui euiicentradodt 
sie, Iran, eoiii 'i uual i .iie- '' preparar instant:!-
u i • a 11 if-iit ai'ielo precisa, uma agua d' 
aleatr.. i mui lintpjtla «- niuitn eflira/. 

II t - il', a un tin;-.- collides, das tie cita 
pi r eupii i. • " ia oil itquid'i que se costuma 
i t•!.-•:• à i'.-! 'if -.i- o'>!. in--.* as - iro uma bebida 
m u i ! ) s.\ .i ire-« r. a ila- epidemia» o 'las 
mol. n a it,- ws. e v a cura -egurameute a 

bronchites e, os 

•do da Ii 
pa; a 

'•p.t at.- o dia -J 'I •it aahna no me 

Mon tev i deo e Suc i tos-R i t ' cs 
l-iinril do nu • • f M "1. 'ta 

pat na .-Il IL' t 1 . " 1.1. 1 M - I N T K V I L É ) Pit 
.Mill's, t.. tu-

Para passagens o man uifji-rai;ijrJ, dlrijir-j» i i ; i i l i i ) a 1. 
raali, U Valu Itcal Ingloza 

GOMPAHHii LUPTON 
Ca ixa à oCo r r e i o , K KUA OE S. SENTO« 41 

m m 
MAUA \lLJinS I / - - / • > - / : 

IVf pariitlit pel .latine l'a i Ît'le lia 

AppK-iiidii p'.'i l'Miin. .l.ii.ia t!-
llyu i' i .-.' 'ï.i ' 1 i * « •. 

Irri.nieu' attt -Uulo.- île nu •• 
llistil't'K.S e tit; pt'M-ua.- de toiin .. 
elite; iO att«still : e pi'TOiii-uin u ;- ' -
BAU l;l'!-SO para eun.r 

Kima-
. Meli; ii1' 

Casa, un.ica para o i" 

O CVnP.H util a b il.lia saboro-i, r.ór nifiiieiilc 
\iiili'ji Untos I BM> i ' . " . " i i ' '• .iK I " rliiva. Pi' tella com vi-.l 

I H^ ^P^- '- ' y ' -v P" em eunt " to com a qullia e com 
I R i l a t e i l •• ' rUlttllinvias amainas de ]ii'iui-ii.i qualidade. 

. ire di'Stas sub.-taneias nm aroma aaradavel e 
~ siosas ni'oprieiladfs coidiai s e (altrifuaas, e deve aos 

\ mhos naturaes, que são os únicos que pi id-tin servil 
B Y R S K S puta a sua preparação a sua altasaparlorldatle livglenica 

"^ij Como lonico e apintivo, o BYRilH loma-oe puro, 
•MBU/líf^lfl na dt'tsc lie IIm ealis de Uoraios. 

Mi .turudn cum í gun e de preierencta ei.ni agua de 
áeltz e uma bebida que desaltera sem debilitar. 

és?: 

TÎ I'D úa G A K il Al A ljeitot-il. pri ucipac» Ctlsiia. 

4-"ÓI'CB T ? a l l i d e s g ^ t L^jSíiv? Consumpi-Bî 
A / I A P I : » 'V s i «> 

h k ^ m ^ M m M ^ i ^ M M ã Ê á B M ^ 
C FIT'̂ F] ALA^ISPÏÏSP'?/ ' .^ Q '.L'H3! « I 

TSîrKTc-i>-<?;• e ï t o r o n < . > É o ttel'Joi' ïerrup-îtoso ^Sia & 
2*117«' . . : z s t d a do f n.\t:rue. - oneprroc" 'îento: .̂ 

iMliJMîi«!:.-

i Con.u il!: Il,t île: .loi'-'I !«• . ..- • 
prociii \ |io|iitM 
Pli\adn di Umí.i ;. cal^iJi.núuic 
î ó af'oriiii.izt>;i o x-froK-a 
ií.<lililaiii<I»>-llio .i -ilviua «• ni;it it4 -
jit'rclid.i-. tiiz iniu (le.-.-.i j)part'C( r ; 
fsjiitih :i . ' ra vê-- i-îr.. 'Viuo- i. 
(|iioti(li;'i ainon^o-foililira a \isf.i < 
ciii'ii a- i' inllaninui';'"" 'î " 

lhoi-. 
('un;" a«it»a « i « • i ti ii!«-i;'.. t«. .-iij« -

l itira ted.ii at«* huj»' « onlnjciiia-, 
j.or'iu«1. al'.'m dr- .t!\".iai' u- dcnti-s, 
loi'« ili-'.i a: ii« i i vu , en i a as li-iitla.. 
jiillainuiavooi; ».• «loro* «lu dentes. 

U SAiíÂf» I ISSO. M"''1' tlr-aiilO 
omo loirudi" <juoi' romo aina do 
a-toiJctI .. L« i:ilia liCH'f .-id:nl»' « ;u 
ea.-a <K' i'ainiüa. 

L'aia OH Mî-, íazondoiru.1-O S.UiAO 
1» L'if fi O i' d' mua utilidade mi-
niunta; lon̂ o dos îocin̂ o:- u.ciivi«.-. 
otto preparado é d.e im; I'tu'-.o 
in-aloulavd. A-̂ iiu ai te*, i a a • «m.-
e:;:iiduHo do;: .- r-. t'a/'-nd< ii ««• 

l'lncoiilra-Kü a venda na drogai i-t 
hepo.-iiai : BAI't Kl. 

^ j E ï K r z r ^ r o 
1 I ' i ' ' e i - ; i - í e de i : m ç ; i :•• > 

MáM | p§ Poi'tuflueza 
0 PAQl'KTL l~OI!'J'l"ijL"I:Z 

SI 
t.-1' iudu em lit ti-j coneate, H.iliirá nu ília 37 ilo mesmo para o 

HAVRE 
com or ii';.-pelo Rio d c J a ne i r o , Ba l i i a , S ã o Vi» 
c en t e e L isboa . 

liste paquete tem «.-pteu lida. e • onfo.M o .... o iaagl.t .. j j 
paccagelror ti" primeira, teguuda e tuicoira ela ••• 

Preço das passagens ú>. 3 clsss;, para Lisója, h i l s o i i n 

Para passa^etií, frete I I N- uif.irmavda.-, CJIIIO-, tge.,10 

A u & u s t e L e u l a a & C o m p . 
•J-2-.\ KM A OA BUA - V 1ST A -l'.'-A 

I. curn 00 iiiô niuB j• -111 -.into- — J.', nia Quinzo de Novt.ai t", ' <• 

Q-rande Loteria da capital federal 
A Companhia cTo L o t e r i a s U a c i o i i a s s do B r a s i l , extrait!-

v* iiifallivelmente, «va capital federal, proximo sabbatlo, 19 tio 
, - â  . . . , a . , ^ i L I V E R P O O L B R a S I L 

corx 'ente , e s t a í i n p o r t a a t i s s i í n a l o t e r i a d e S o o c o n t o s , 1 Hnij Flaíe ŜeaiHOrs 
q u e , a l é m d r , q ue l l e m a g i t b l c o p r e m i o t e i u o u t r o s d e g r a n d e t ï ^ H A L A S f ' O f ï ^ ' l ï ô ' 
v a l o r , c o n f o r m e se p ô d e v e r i f i c a r n o v e r s o d o b i l h e t e . "se»;«.» ,ie » ™ i r . „ „ara 

t.. . um" . p.. 
l,i. Alniiie-la Aiulratl 

d corrente 
m ^ 

fá 
J h». 

Herriço de passageiros para 
NOVA VOIÍIi 

Í I E V N I . I U S 
ai? 

O P A Q U K T 3 

Coleridge 
IllinipínDQ ;aliilii do üiii do ,lano:ri, no I i . 
ILbllgiatiO d,, , .,.,..„,« para 

X « 0 T i l I ^ Í I - Â . S : 

, a o « l ù M i t ô i M A U 

« , . m m m i m a m « « . . 
f, 
L é s a t o 

uti'l : 

Äa" 

' !:.11)1:111108 It IlU'.'Ilçiii) (|i||- i sia i t :m ! |iulilitO <!P-til c:i]llt;il <• ill) ill1 .'i inr |i;U'il "s l ;H 

'.•nais hilliotOM ilv.cm se L'onijiiii-ius de proreronc-iti na AOKNt'lA «a-'ItAl. -I" 

t£í:í& VO^itt ^ t y f j 

JrJ G V~ 1 M B RO , 2--A CAIS-Í. BD C t t U I Î , C IO , 531 

PACIFIC STIãA-ií 
KAiriGáTlON C022FÃKY 

O I-Aul.-fcTE IN'.I.L/. 

rf1 I™ 

esperado do SuT no ili-i 1". tto 
j coreonte, salilrá p . t 13ahia, 
I Peanamb ".;;o Lisboa, Corunga, 
La Pallicc o Livoi-piol, tlepoia 
. l i i dispens »vt-l demora. 

Leva paBartteii-oi d i priuivlra 
o tgreoira elac 131, 

pai a 
i « o v a - Y o r k 
Eßto paqtieto proporoiona ais 
paHnageiros todo o oonfortineoas- j 
sacio, o tem a bordo medica e 

á>.<? criada; viajam maia rapida quo esporado da Europa no dia i 
via Inglaterra o som os inçou- -lo c • oahicú para Muntavi-

v J I 4 J «>,.« venientos do baldoarão. düo, 1 ' ja L^-Arenaa o Valparaiso . 
Rooobem.so passajoiroi d-j 1- dapoia da . .dispensava! demora' 

(rPttVŷ V V i í o 3.t claseos. 

Para passngonno maia informa 
trata-se om Santos com 03 

ilgOlltO-J 

F. S. Hidcpshira & €. 
EUA 15 DE N O V E M B R O 82 

No Rio de Janoira com 03 ageutoa 

S, r» 5 Oi o, i. 
Rua 1 * l3ü3 ÍJ. \ 

Esto paquoto rooobo paslamei-
ros da primeira o terceira cias 
sai, pata o Hioda Prata. 

Vinho da mesa, fornaaida -
tiaaos pa-.sageiroa do to-iaa u» 
olassas. 

Oa puc.uoiaa do.ita liuiia a ã j 
illami nados a luz elaotricia. 

Tora iuformaçõoa coia 

Sr .; a C Lííiiltii 
ltua doHoaacia. 1J —. H. L>xai i 

Ä fikriita. o i e feiáiiEeir© 
ETPTT-ÏX2TZ3: 
, - s r T 3E-3L15-Í 

'.H'Oi:M>.\ j 'i'i 
A A Ï ' Ï I Î A Ï . I L I Í M E I í I A D A ! ! 

\ 
Grande coiiî.nr-aH.'iia ly r ica i t a l i a na 
, .. 1.1 !,'. .'11 0\ ii « • "•.':'. bireeç.it.'aiii 

1 
l'0-.-A NIIKIIíO veitladt-n- '.-li d t » 

U -V .r^M t. • t.- valer. 

A • i"-" '1-

1'AZKi. Hl-

ilo 1,'o-ai.o, 

C.I tie li :-'AN'K«.iNB 

h.1 i il-ata ama 11— 

Frizas e camarotfis, SOOS—C/odeiras, iOííâ 

l-trão taillada < 111 rc de a.-, i^natina a.- operas: FEDORA , 
de i. i-irilKli-j — SAPPO al«- .Ma.-.-en«:t (nit-a- |.ua ,S. 1'aulo)—MANON 
LESCAUT, de i '-f in i- SANSONE E DALILA, MEFiSTOi-'ELE. 
G l ! \RANY. OIO« 'ONDA, UGOKOT-.i. e at nutra.- duaf sera., es-
colhida filtre TROVADOR. CARMEN, LUI IA D I E a M M E R M O O E 
I PAGLIA ' I B1I .LO ÍN M >81 H E R A e R IGOLETTO 

A d- i.ior.i da companhia nesta capital, sendo limitadíssima, não e 
rrperiift peça alguma em recita dt; assinatura. 

Os srs. assiftiiantes aarantiriío suas assiynalnrab l eni 50 j tu r, i:-
t 1 110 neto da inseripção e n restante na chegada da companhia. 

As asiiftiiaturas serão encerra ti as 110 dia h tio corrente. 
NOTA—As quantias recebidas, tleaiâo depositados em foder do -r. 

ninji.r Carlos Castollõe- para garantia dos STH. assignante-. 
PKKÇOS AVfLSOS: 

cl", .llllitj 

.M KÜltil 

in. e i na I Mi.-ita, 1 A 
i de I u :; In, 1,-. i '.aiii.id 

ei a. 
te'e,, 

\ 
pv ^ 

PnrO, > 
1't.lu ''Uli'' 

t.v.j.t 

li 

J e •. Casa "Novidades americana" 
áõsí" Prol. Kii 

liUA DO UOSAUP'i. -

O u t s ^ s n o v í i i a d i e c 

CIM M 
a i t 

I'KEHIS SEM €0>irETi;XCI\ 

Frizas e eamarutes, 60$—Cadeiras, 12$ 
A companhia estreará cm princípios de ago tn, cem a opera eir l 

actos, do maestro Pcccim 

M - A - O N T O l S r L E S C A U T . . . w ... , 
NOTA--A a s s i n a t u r a enrerra-se deflnili-.ament« , ,o s ab t . « l o U d, d o C o m m ^ r c i o , B. 3 8 — 8 Â O P A U L O 

Os melhores attestados, como da "Sào 
Puuio Itailway Company", "Estrada do 
Ferro Central do Brasil" etc., etc., etc., 
ficam á disposição dos srs. compradores, 
no escriptorío dos únicos agentes 

A R T H U R K A H N & € . 

nofrente 

PRETAI 
da iBavaria. ó uma t: > 
bebida ao nlmoço. 

11'lltO 
1 - - 11 

Ao cain is icpcis 
\i-tfaui- A'.berlo do Na. cin.-jiii . fu-

Micaato de cofres a prova de iô ro, 
premiado na ExpoaiçSo tio Palacio 
lie Crjatal do 1'orto, avisa aos .-rp. 
negociantes quo caaunlnionte tive-
rom portlido a clia\o de seue cofres 
ou nanieração do togredo, se com-
piometto a alirii-os. sojani de fabri-
cação extrangeira ou nacional, aeni 
ter que arronibal-os. liirijam-eo à 
i naHoBaanba- Anacleto, 11— Brax. 

t í íMt is i i . l i i i i D i l l S 

a—Socisiá 

i!i Havigazions 

Iv-peratlo t in -antes al' o ilia II 
il-; a .-octo, subira, dopou d i iudi -
pen-its ol demora, para 
Rio d e J a n e i r o , Gene-

na e Nápo l e s 
aeceitandu passagoiros pan» Marse-
Ilia e Ilarccllciin, com traû bordo am 
i Innova. 

Picço das paEsagen» -lo c* clasEO, 
para iloracllia, Ocnova o -tupole.'. 

Trs. Oiu*o 125,00 

Para passigenso ntais In formações, 
tiuta-so com os agente.--, omS. Paulo. 

BRICCOL.V & OOMP. 
30-Rua Qu i n z e d e No-

v e m b r o — 3 0 
Bin Santos A r OEITA ft C- — 

Ena Viscorde -lo Rio tírac. o u. 1» 

Hamburgíi Sudamarikanisiiií ôantfsüWíiVíi ß mi, 
il.ií 

K I ' I I D P A 
l u 

Serviço semanal entre Santos e llunilmmi», com 
•laneiro, Kahla e Li-li.ei 

SA II I D A S l 'A Ii A A 

.i .S / .VI JL).\ 

0 pwiueti) itllcmiït o pai|iieti! iilleuiâ» 

c o ix r ï t a p a r i c a 
V'pMi) Biuku Capita,, Ih 

sahirã «-feira, l u tlf iiio-'o para tahirû ne dia Mi d x • •> 

IilO UK JANlilUO, ' 

1 í A111A R 1 ° U l i JAMEIKO. 

" LISBOA. BAHIA. 
L13I50A, 

( IIEIíIJOiTO 
KOTTI'RDAM e 

i 

KOTTSKUAM, 
llVMIJURUo 

• iiI'liN. i" I IAMBU.ao 

Freço da passagem de 'i- elassc para Lisböß 
rs. 150S000. 

Todos o? paquetes da Companhia sio da aousti-aojã-i nud-nai, ' i 
mlnad',1 a lex electrica, possuindo esplendidas aooommodaçOei para [H . 
eageire , do l«o I' clasi-j. 

Preç " da« passagens tie I» ri asso, para Lisb-la. liiiláOO'). 
IDA L. tis-15-0 
IUA U VOLTA L. W-lu-d 

Eecebem-se pasí-ageiroe para as iliiaa dos AyAres o Ma lo. i a. \ 
CoinpaiiU:a vendo pausagena diroctamonto para 1'arla, (ia Ciierbum*. 
sendo os probos tie 1* clasoe, Vr. 2Ü.15.U 

Para passagens e mais informaçõaa, oom os igentaa; 

E . J o l i n s t o n & C o m » 

R VA VA QFITANDA, li—lo nnMr 

KM 
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i ao imperador 
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•iod - posterior l 
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artit "S de uma 

traul o de I ilho 

io, i preside] 
Colt n ilo l'í 
mai — i j n e li 

0' ]' • ' - In. m 

Seui.l, que Ilic-s 
ISti i ,:ula ,,,.(„ 
KTiVeessc a nu 
poli' a mo ii ar cl 

At;iil,ueni a li 
KoC' a a unia ali 
rept lilicas sul a 

HlRc.amcri.-uiia, 
ftfc illfa I,:"... 
K eublieisl;., 
Tosi Marüne; dl 

post i supreni" i 
do - •/ , ,1o S 
Airi nos scgil 

i desea i 
pios d e 

• ' ' i-p-ií 

miei 

prii 

I f t i - I ' - IS -i 

PUl) «i congre t 
o^Ji ' \i. i,:: TO; 

«Dl. - II.. - n 
1 : ! i l VI 

10 i l.M) 
»PO: Mlmt , ,(, 
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fia ante-lil 

Bfc'iupho .S'«„,d 
Correio 

ËM -ailo ojplieiii 
' "lé® 

H t ' u . i Uw missis istasj 
"8 m solidaria! 
j . I Impier 

• • ' n i a i i le u a 

Ŝ1 t'iaiin«. 
V . Hontoin à 

2J -rte de-aboi 
^lapbicas da f 

frrompitlaa. 
Serftn del 

r-tlfandefa 
•tá, uni dito j 
[«»l'é, e uni d 

U» Bahia 


